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PREÇO DESTE NUMERO 

(AVULSO) ESC. 4$00 . 
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REPOSITÓRIO DE CONHECIMENTOS SOBRE 1 

O ULTRAM.\R PORTUGUES. 

A SUA LEITURA INTERESSA A TODOS OS 

PORTUGUESES QUE, A SÉRIO, PENSAM NO 

PROGRES>O DAS COLÓNIAS, QUE O MESMO 

É QUE PENSAR NO FUTURO DE PORTUGAL 

AS SI NATU RAS - SEMESTRE (SÉRIE 

DE 13 NU i~EROS J ESCUDOS: 20$CO 



P. Santos Gil, Limitada 
Imuortadores de Material Tele[rafico e Material Ferro-Viário de toda a ~sué~ie : 

LOCOMOTIVAS, ZORRAS AUTOMÓVEIS, CARRUAGENS, TRACTORES AGRICOLAS, ETC. 

Conserva stocks permanentes para entrega imediata 

F AERICANTES l .J(oppe[ .9nduslrial C?ar G i!quipment C?o., ~td. 
:lennsylvania C?ar and :ManuJacturing C?omp.ª 

Secçao áe construções 5ecçao de Productos 
Ladrilhos o Azulejos om lindos desenhos e cores Compramos e exportamos toda a qualidade de 

Muralo «Alurito», prosorvativos de madoiras om productos da Provincia, tais como: Milho, 'Mupira, 
variadas coros, tolhus o chapas do asbostos, etc., Copra, Amendoim, etc. 
das melhores marcas. === 

Secçao de Madeiras 
Possuimoe oUl armazom, para entrega imediata, 

madeira& da Proviocia das melhores qualidades, em 
pranchões, barrotes o taboas, assim como travessas 1 
para cam10hos de ferro, paus para minas, etc. 

LOURENÇO 

Estancías e Armazena Alfandagados ao Kilo­
metro 1 para Deposito de Mercadorias. 

Oficiuas de Serração, Fabrica do l\fobilias, 
Portas, Janelas, Aros, etc. movidas a Elrctricidade. 

TELEFONES 1 Escrito rio 400 
Estanoia 493 

MARQUES 

!:A~ 0 ~- .-r T ~~ 
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SO US A MACHADO & C.ÀI 
~ 

Sede em LOANDA 
Verde - Guiné-Lisboa 

Importação e Exportação -· Productos eoloniais 
Cereais de Angola- Comissões e Consignações 

" ~ 
i 
" ~ 
i 
" " Rep1esentantes privativos na Afrlca FORD MOTOR COMPANY ~ 

Ocidental Portugueza da: E. U. A. _,. 

F·1·. no LOBITO HUAMBO Representação e Importação exolushé de oarrosdetu- ' ?$ l lalS : rismo, oamionetes, traotores FORDSO.N, acessorios e so- -"' 

Filial em Lisboa -RUA GARRETT, 62, 2.º 

bressalentes ~ 

, Para Angola- SOMA ~ 
END. TELEG ) Para Lisboa - Sl.GUE ."-



:Ramiro 
cf e 

& 
o 

83, :R. §arrel, 9 3 
f!elef. 961 - f!eleg. Jl9(5 

gr mais antiga casa 
exportadora de roupas 
brancas para homem 
e senhora que existe 

na penlnsula. 

l!specialistas em roupas 
para cama e meza. 

9frllgos de ma/lia, camisaria, 
falos para meninos, IJtstldos 
de .enhora e menina, enxorJaes 
para noirJOs, retroulro e teci-

dos de seda e /d. 
9f noua casa esta nas 
melhores condiçiJes para 
executar todos os ped11Jos 
que nos sejam felloJ do 

ultramar. 

NEVES, HANSEN 
& e.A, L.ºA 

RUA DO OURO, 200, 2.º, 0.10 

TELEFONE 1319 C. 

Jlepresentantes exclusivos para o S ul do flalz 
e <:olónias dos afamados 

VINH0S 80 P0RT0 

"Conde de Alpendurada,, 
E 

Produ' os de belezii e perfumaria 

MARIA LUIZA 

RonDaria · Contral 
DE 

J. Nunes Godinho 
& Cabra L L.dª 

R. do Ouro, 286 a 290 
LISBOA - Te!. 2658, N . 

1!.sta e4Jo ' uma Jo.s moi1 bem 1ilua­
Jo1 Jo capital I qu' m6iOrd oan· 
logeni p6Je oftrtetr 6 suo dignír 
llmo c/ltnlt/o e ao publico em 
1cral, d1oido 6• luas granú1 com­
P''" qul foz tanto no polz como 
no •.slrangeiro, 11ndo e1ta1 feitas a 
pronto po1om1nto para 1e" conse­
guir granJ11 Jtsconto1 Jo1 ltuS 
/orntocdoru, para tslts irem r-e· 
01r a fotJor Joi .teu.s t1tlmavtis 

fregu•ztJ 

Esta casa tecn como especialidade, 
a boa execução de enxovaes para 
ooi vas, batizados e colegíos, do 
qual dispõe sempre de panos de 
primeir11 qualidade, assim como 
de rendas, bordados, atoalhadas, 

cobertores, etc. 

Tem lambem uma secção especial em 
camisa.ria, aonde o frefuez en­
contra sempre um sortido com­
pleto em camisa,, camisolas. co­
larinhos, fravatas, su pensorios, 
lifas, piufu, lenços e mais outros 
artitos proprios para homem 

Completo sortido em rouparia 
propria para paizes quentes 

E~Jin[ar~uia [~ntral 
2isboa e flffrica 

LISBOA -- T. dos Remolares, 10, 3.º Esq. 
G. Heitor Ferreira 

Sucessor A. Montez 

Armas e Mnnições -Acessarias para caçadores 
DOS MELHORES FABRICANTES 

Pra ~a Il. João da e amara, 3 
(antigo Largo de Camlles - Ao Rossio) 

LISBOA 

Telegramas «FERRAMENTA• - Tel efone 2914 C. 

NOVO REDONDO -- Caixa do correio N. º 3 
Telegramas (( SEIX AS» - Telefone 1 

Sotiido completo de armarinho, mercadorias para per­
muta, tintas, ferragens, etc. 

IMPG~TAGÃG EXPO~TAGÃG 
MA~INHAS DE SAL 

<:reaçdo de gado bovino, e navegaçdo á véla para 
todos os portos da província 

Grandes plantaçlies de algodão e fabrica de desgrana· 
manto pelo sistema mais aperfeiçoado em 

Novo Redondo 

Grandes depósitos de café do Amboim , óleo de palma e 
coconote das suas roças do Amboim e Seles-Boa 

Lembrança, Santa Clara, Aliança, Monte-
. belo, Rio Luate e Monte Alto 



·---=-----------------------------------------------· 
~~mJanllia ~l Af ri~a O~i~~ntal P~rtnHn~~a 

Sociedede Anonima de Responsabilidade limitada 

Capital realisado: ~se. 6.000.000$00 

Séde em Lisboa: 

"Rua Aususta, 176, 3.º- Esq. 
Administração geral em Loanda: 

°Rua Salvador eorreia 
TELEFONE C. 2021 End. teleg. COAPA Caixa postal 341 End. teleg. CAOPA 

Exploração agricola, industrial e comercial 

Fabrico de telha, tijolo, c<ll, txploração de pedreiras-Exportação de sal, 
caté, algodão, oleo de palma, coconotc, e_tc. 

ProDriBUBUBS Bill LOANDA, GAGUANO, VALE DO BE~GO B GOLUNGO ALTO 
Agentes marítimos da Compagnie Venture-Weir e. N. ~- com vapores 
mensais dos portos da Europa eentral para os de Africa 6cidental Portuguêsa , ~ 

- . 

~-M1JOOE~)J9!~~~~~~~~~~~~~-~~~~~~~~~~--~M-~ 1 SA LEITÃO & e A LDA RDA ~~~L;N:, 45
, r ' i * 1 

J 
1 

- Teleg.: "MONDEGO" - Lisboa - }l 

J[ 1 t -- E -- ~X ~ m por açao e xportaçao ! 
~X d' d AF C . . l« .l« 1recta as suas casas em RI A de todos os produtos de ANGOLA (Afr1ca Ocidental Portuguesa ~ 

1 eafé, eacau, 
eoconote, Gleo de 

palma, U rzela, 
lK Borracha, eera de 
lK abelha. Goma 1 copal, Marfim etc. 

l« Em deposito para 
)K fornecimentos: 

1 Fazendas, Quinquilharias, 
"' Géneros alimentícios, Per­
W rementas, Vihos, Óleos e 
M varíadissímos artigos da ín­
J( dustria nacío.nal e estran-
)K ge1ra 

:>:<•• ~ ilE ~)E~~~ 

DEPENDENCIAS DE LOANDA 
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C~m~an~ia ll~ Iliamant~~ ll~ Anula 
Sociedade Anonima de Respon5abilidade Limitada 

Capital: 0.000.000·'iOO on.ro (.t: .:.!.000 . 000) 

5éde social: 'Rua dos fanqueiros. 12, 2. 0 - LISBGA 

Presidenie do Conselho de Adm:nis'ração-BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 
Administrador-Delegado - ERNESTO DE VILHENlt 

Bureau técn 'ca em Bruxélas, 6 6, R UE r E S COLO N 1 E S 

'Representante = Tenente-coronel Brandão de Melo 
Caixa Postal 347- Teleg"am-s: OIAMANG - LOANDA 

Director técnico= JWr. §/en de. :Xewoprt 

DUNDO -- LUNDA 

r~ Máquinas e Aparelhos 
para todas as industrias 

M6T6RES 
a óleos pesados, a .gáz pobre, gazolina, etc. de 4 HP a soo HP 

Materiais de construcão 
elMENT6 "ALZEM" 

Ferros, tubos arames 

CARVAO 
~ Portuguese Corporntion of Commerce ~ 
~ g4, eai5 de Sodré, LISBOA--39, ~. Nova da Alfandega, PGRTO ~ 
~ _ r em Vila Real de Santo Antooio, Covilhã, Setubal e figueira da foz_~~ 



MUTUALIDADE PORTUGUESA 
COMPANHIA DE SEGUROS 

20, 2. º - Roa ~o Mona o - LISBOA TBIB~. "MUTUAL ID AD E "-LISBOA 
CAP 1 TAL (inteiramente realizádo) 

Esc. 2.soo.000$00 
RESERVAS em 1 de Março dr; 1 14 

Esc. 1.100.000$00 

Efectua seguros. em qualquer moéda, sobre: 

Desastres no trabalho--- Transportes terrestres e marítimos 
lncend io --- Roubo --- Guebra de cristais --- Á u tom ó veis, etc. 

AD/'\INisTRAÇAO 

l~r<',..:i<l<."n1 .- <lo (_ '011,..:.-lh o <l<' .A .chnini,..:tJ·ação - Tomé José de Barros Queiroz, antigo Presidente 
de Governo e Ministro das Finanças. 

Acln:ii ni,..:1 rú<lor 1 ><.•l<•g-a<lo - João José Diniz, do Conselho Superior de Finanças e do Conselho Superior 
de Seguros. 

José Maria Alvarez, Presidente da Associação Industrial Portuguesa. 
Mario de Carvalho, Comerciante. 
Victor Marat d'Avila Perez, Industrial. 

L ISBOA 
End.0 tel.0 .A.1u c u 1loeuisc 

lf'JDUSTKIAL fKIGOKI FleA 

AFRICA 
Lo anda-Calx a postal 318 
End. 0• tei.°'- TAl Hl OOl'« '5ilvn r e Jiil 

Fubricn de Gel o e Rot'.-iirerontolil-(Fornecime11to de gelo, a 
vapores e de pei.i·e eo11ge/ado, rl(I /i11//a ferrea Loa11da·Malange) 

EMPREZA DOS TABAeos DE ANGOLA Fnb1·ico 1neoou ioo a p o r f'e içoado de 
pioo<l<>•, 01a-01_·ros e cll.nrutos 

IMPORTADORES SERRALHERIA MECANICA EXPORTADORE!S 

~ocictnrio'"' 
de: 

BliH"' & Pil'<.'""' T Ad., en1 t ... nc-nla-com filiais de permuta nas regiões de café, 
~<><·ic.•dadt> .A.~YJ._·icola e In<lu..,.trial d.- Ca1n.01nn, T ... td.-(Agricult_ura). 
1 !:u1p1°t'za :i>ccu.aria do Rio Tapncln, Y ... tcl., 110 T ... o b ito e Egi .. 

p1 o (creação de gado e cultura d'algodão e palmares). 
1\lnduulo & Ricardo no!': 8ellP!": - (Cultura de Palmares). 



Companhia 

ENTRE as empresas arrendatárias dos chamados 
prazos, figura a Co1npanhia da Zambe­
i;;;ia que, pelo seu pronunciado desenvolvimento, 
representa hoje um consideravel valor na economia 

da Provinda de Moçambique. 
Longe de viver dos rendimentos do imposto indigena 

(ussô), como por vezes se tem insinuado acerca dos 
arrendatários dos prazos, esta Companhia tem, dia a dia, 
intensificado os seus trabalhos de valorisação e de explora­
ção dos territórios que disfruta. 

Dedica-se a Companhia da Zambezia principalmente 
á agricultura, á pecuária, e á produção de sal. 

No ramo agrícola pratica a Companhia as culturas 
da palmeira, do sizal, do milho, do arrôs, etc., a que de­
dica os mais aturados esforços. 

Nos prasos de Andone e Anguaze, possue a Compa­
nhia um grande palmar, com 385.254 pés, dos quais 
228.066 em plena produção. A colheita -:leste palmar atin­
giu em 1923 a elevada cifra de 1.696.530 quilogramas de 
copra. 

No praso de ft1assingire, em Vila Bocage, possue 
uma plantação de coconote, que se estende sobre 16 he­
ctares, com 2.674 palmeiras. 

A cultura do sizal assinala á Companhia de Zambe­
zia um lugar de destaque entre as empresas congéneres. 

Em Massingire tem ela uma plantação de sizal com 
uma superfície de 2.332 hectares e com 5.108:068 pés. 

E' a maior plantação de sizal que ha no mundo. 
A pouca distancia, existem duas fabricas, dotadas 

com tudo quanto ha de mais moderno e económico, des­
tinadas á preparação da fibra. 

A primeira accionada por uma locomotiva-fixa de 60 
cavalos, faz a prep~ração da fibra, por meio duma desfi­
bradora automática Coron11a, quatro máquinas de escovar 
e uma prensa hidraulica, tendo como anexos: uma serra­
ção, um moinho e uma pequena oficina de reparações. 

Como esta fabrica fosse insuficiente para a desfibra­
ção duma tão avultada produção de sizal, a Companhia, 
reconhecendo o facto, mõntou mais uma fabrica, tipo Roby, 
com duas desfibradoras automáticas, oito máquinas de es­
covar, uma prensa hidraulica, um moinho e uma pequena 
oficina, tudo movido por duas locomotivas semi-fixas de 
trinta cavalos. 

Para serviço da plantação e da apanha do sizal são 
atravessados os terrenos do praso de Massingire por uma 
linha Decauville, com 21.141 metros, sobre a qual se mo­
vimentam tres locomotivas de quarenta toneladas cada 
uma, puxando cento e quarenta e sete vagonetas, doze 
vagons, dllas carruagens, dois fourgolls e vinte t.lzarriot:;. 

A produção das fabricas do sizal foi, em 1923, de 
1.108.100 quilogramas de boa fibra de diferentes quali­
dades. 

Se se atender a que o peso da fibra produzida é, em 
media, 2, 6º10 do peso das folhas desfibradas, avalia-se 
facilmente o desenvolvimento que é preciso que as plan­
tasa dquiram, para dar um tal rendimento. 

No grupo de prasos de Materna, em frente do Tete, 
tem a Companhia uma nova plantação de sizal. que, 
actualmente, se estende já a 940 hectares, com 1.637.050 
plantas e sete viveiros com 1.350.000 bolbilhos, para futuro 
alargamento da referida cultura. 

Tem já montada para começo da exploração desta 

da ·Zambezia 

plantação, uma máquina desfibradora Prieto Irene u.0 2, 
quatro pares de raspadores e uma prensa hidraulica. 

Duas locomotivas, com a força de 30 cavalos, accio­
nam todas essas oficinas. 

A produção desta plantação, que está apenas em ini­
cio, foi, em 1923, de 162 toneladas e me.ia. 

Além das culturas indicadas tem ainda a Companhia 
da Zambezia as seguiotes: na Serra da Monumballo, um 
hectare plantado de arvores de fruto diversas e dois hec­
tares de chá; em Chileno uma plantação de algodão, com 
250 hecteres ; no Chíndio uma plantação de tabaco, com 
100 hectares de superfície, havendo a ajuntar as culturas 
intercalares que, num criterioso intuito de economia faz 
e cujas sementeiras anualmente, sobem a SOO toneladas 
de arrôs, milho, magagada e nhemba. 

Para o descaroçamento do algodão tem a Companhia 
a sua fábrica, com um moinho e diversas oficinas. 

A industria pecuária tem merecido assinalados cui­
dados á Companhia da Zambezia que no pra<Jo de M.a­
ganga de Além Chire, conta uma grande criação de gado, 
2784 cabeças. do apreciado sangue Herford, e nos grupos 
de prasos do Bengá e Materna tem espalhadas, por dife­
rentes currais, 6.393 cabeças de gado,· quasi todo meio 
cruzado do mesmo sangue. 

A ajuntar a estes numeros ha ainda 1.283 cabeças de 
criação e de tral:Salho, que a Companhia possue nos prasos 
de Andone e Anguaze. 

Nestes mesmos prasos tem a Companhia as suas sa­
linas, extensas e bem cnidadas, cuja produção em 1924 
foi de 3.600.000 quilogramas de ótimo sal. 

Para facilitar os seus fins industriais e comerciais, 
construiu um caminho de ferro, que vai de Quelimane a 
M.aquival, com 27 quilómetros de comprimento. 

Além de oficinas completamente montadas para a re­
paração do seu material e das lanchas e dos vapores do 
seu serviço de porto. construiu uma fabrica de descasque 
de arrôs, apetrechada com todos os maquinismos moder­
nos e um moinho a vapor para fabricar farinha. 

A Companhia de Zambezia é tambem concessionaria 
de tO'das as minas no distrito de Tete. 

Os importantes jazigos de carvão de Matinte, sub­
concedidos á Milliére Zambeziemze, estão em começo de 
exploração. 

Éstes jazigos carboníferos são considerados como os 
mais importantes do mundo, tendo-se pelas pesquizas já 
feitas reconhecido que ha 105 milhões de toneladas para 
extrair. 

Dentro em breve, deve principiar a exporta- paia 
a costa o seu carvão, tendo já construido para esse fim 
um caminho de ferro, com 15 quilometros, que vai da 
mina até á mareem do ·Zambeze. 

Por esta simples descrição dos empreendimentos da 
Companhia de Zambezia e dos processos que usa nas suas 
explorações se reconhece que ela, longe de se conservar 
inactiva e colhendo apenas os rendimentos (?) que a tri­
butação do indigena lhe pudesse fornecer, trabalha dia a 
dia, com uma notavel persistencia e são critério para a 
valorisação dos territórios que está dis[rutando. 



N.0 18 
- ---

Director 
Oliveira Tavares 

Editor 
Joaquim Araujo 

Propriedade da Emprua 
de Publicidade Colonial, L. 1 

LISBOA, 29 DE JANEffiO DE 1925 

G·AZETA 
DAS 

COLONIAS 

ANO 1 

Composto e Impresso 
Rua do Seculo, 150 

Publica-se na 2.ª e na ui· 
tima 5 •feira de cada mês 

Redação e Administração 
R. Dwlo ~ Noticias, 44, 1.0 

QU INZENÁRIO DE PROPAGANDA E DEFEZA DAS COLO NIAS 

PORTA MONUMENTAL DOS JERONIMOS 



A França associa-se á ho~enage1n prestada á me­
moria de V asco da Gama por intermédio 

do seu ilustre Ministro da Marinha, 
Mr. Jacques Louis Dumesnil 

EN a'associant :1 l'hommago rondu à. la mé moiro de 
Vasco da Gama, comte de Vidigueira, les Marios 
saloent avoc admiration la mémoire du grand na­
vigateur qoi réalisa en 1497 la recoooaissanco dé­

fioitive de la route dos Iude6 par lo Oap de Bonoe Es­
pórance. 

La Marine .F'rançaiso qui compta parmi ses Ofriciors 
de grands colonisatoors no saurait oublier l'i>xp(•ditioo de 
1501 qui valot au Portogol d1avaotageux traités, conclns 
par Vasco da Gama avec los Souv('raios de Malabar. 

En lo nommaut Vice·Roi dos Iodes en 1524, le Roi 
Jllan III assignnit h son scrvitour une missioo it pa taille. · 
Hélas I Vasco da 'Gama moorait la même aooée ~. Cochin, 
en pleio travai!. Vasco da Gama 1 Sacadura Cabral 1 Des­
tinées paralleles I Ohacon d'eux en soo temps ouvrit nne 
voie nouvelle ot toas deox dans l'accomplissement de leur 
mission civilisatric(', donncrent hóroiquoment leur vie 
ponr l'accroiEsoment do patrimoino de gloire de lear 
patrie. 

Au nom de la Marine de la Rópublique Française, 
je salue leur~ grandes mémoires. 

A SSOCIANDO-SE ú homenagem prestada á memo­
ria do Vasco da Gama, Conde do Vidigueira, os 
marinheiros sa(dam com admiração a memória 
d o grande navegador que realisou em 1497 o 

reconhecimento definitivo do CR.ninho da India, pelo Cabo 
da Boa Esperança. 

A Marinha F rnncl'sa, quf.' cc ntoo c>ntr" os seus oficiais 
grandes colonisadoros, oiio poderia esquecer a expedição 
do 1501 q no proporcionou a Portugal vantajosos tratados. 
realisadas por Vasco da Gama com os soberanos de Ma 
la bar. 

Nom~iando o Vice R')i das !adias em 1524, o rei D . 
João III atribuia ao soo servidor uma missão proporcio­
nada ao seu valor. Infelizmonto Vasco da Gama morria 
no mesmo ano em Oochim, om pleno trabalho! Vasco da 
Gama 1 Sacadura Cabral 1 D4'stioos paralelos! Cada um 
dêles om sen tt'mpo abriu uma via nova e ambos, no 
comprimooto da s•1a missão civilisador~, deram heroica­
mente a sua vida para o eograndecimeoto do património 
de gloria da sua patria. 

Em oomo àa Marinha da Ropublica Franceza, eu 
saúdo as suas grandt's memórias. 

Jacques Louis DUMESNIL. 

PARTIDA DA PRAIA DO RESTELO 
(Duma Aguarela de Roque Oameiro). 
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Bélgica, representada pelo seu Ministro 
da Marinha, toma parte na glorificação 

de Vasco da Gama 

O Ministro da marinha da Béigicu 
l\lr. XAVIER NEUFEAU 

(fotograf ia c>ipressamente de~tinada á Ga/.cta das Colo11ias) 

Glorifier Vasco de Gama par des mots, ce n'est plus 
à fai.re. 

É supérfluo pretender glorificar Vasco da Gama por 

palavras. La gloire du grand navigateur Portugais, qui, au tra­
vers des plus redoutables obstacles, a héro"iquement 
ouvert les voies de la civilisation, est universelle. 

A glória do grande navegador português. gue, através 
dos mais tremendos obstáculos, abriu heroicamente os 

caminhos da civilização, é universal . 

. XAVIER NEUFEA U, 
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O miflistro tias Coloflias da Grt1-Bretafll1a 
MR. STE1'<NETT AMERY ,\{, P. 

Lieut - Col. Right. Hon: L. C. l\\. 

(Folozrofia .:cprtJtam•nl• da/Jnada 
d c Oozda das ColonliU>) 

1 t is with groat pleaeore that 1 associate myself with the 
tribote which Portugal is payiog to the memory of 
Vasco da Gama. fo him is persooified all that baod of 
iotrepid explorers and conqoerora, signalised in fame, 

who, settiog forth from the Lositanian shore across the 
oncharted seas, gavo a new direction to the history of 
the world. They achioved the actoal object which Chris­
topher Columbus aimed at, the sea route to the fodies, 
and, in so doing, set on foot that economic and political 
inter·action betwoon West and East which has beon con­
tinuiog ovor s;nco witlt such - profouod eftect opon tho 
dovolopmont of both . As ao incident of their task they 
discovored that grcat Afoicao Continent - a new con­
tioent as far as ull savo its Mediterranean sea-board was 
concerned - which, long neglectod, appears destined in 
c.ur day to play an ecooomic role little inferior to th:it of 
tbe Iodies or tho Amoricas in previons centories. 

·we of tho British Empiro, who in so many qoarters 
of the world have followed the footsteps of those great 
pionecrs, gladly pay oor homage to their prowess and, 
in particular, rccogoiso tho dobt we owe to the activity 
and e-xample of that great «lord of conqnflet, of naYiga­
tion aod of commorce•, whoso memory is being honoored 
by bis fellow-coootrymon on th1:1 four hundredth anniver· 
sary of bis dcatb. For os, as for them, the inspiration of 
his greatness will continue to live. «Não parderá seu preço 
o sua v:i lia». 

19 th January 1925. 

A Inglaterra, nossa velha 
aliada, presta a sua horne­
n agem á memória do 

Gama e manifesta a sua 
admjração pela obra de 

Portugal, por intermédjo 

dos seus ilustres in inist ros 
das Colónias e dos Estran-

É 

geiros 

com o maior prazer que mo associo ao triboto que 
Portugal está prestando á memória de Vasco da 
Gama. 

Personifica õle toda a pleiade do intrépidos ex­
ploradores o conquistadores do fama assinalada que, par­
tindo ~a praia Lusitana por desconhecidos mares, impri­
miram á historia do mundo uma nova orientação. 

Eles levaram a cabo o objoctivo que Cristo>am Co­
lombo visava, o caminho marítimo para as Iodias, dando 
assim impulso ao intorcambio económico e político entro 
o Orienta o o Ocidente cujo dosonvolvimonto tão profícuos 
resultados nos tom trazido. Como um incidente do seu 
ompreeodimento, descobriram o Grande Con!ineote Afri· 
cano- um novo Continente, tão distar.to, so so cxceptoar 
a costa do Mediterraneo que, tanto tempo dcsprcsado, 
parece destinado om ndllsos dias a dosomp~nhar um papel 
económico pocco irrforior ao das Indias e Américas nos 
passados séculos. • 

Nós, do Império Britanico, que rm tantas re-giões do 
mondo tomos seguido as pisadas desses grandes pionei­
ros, gratamente prestamos a nossa homenagem ás suas 
procsas o, om especial, roconhocomos a dívida que coo· 
traímos para com a actividade o exemplo do grande «Se· 
nhor da conquista, da nave-gação o do comércio», cuja 
memória está sendo consagrada polos sons compatriotas 
no 4.0 centenário da sua morte. 

Para nós, aseim como para óles, a inspiração da sua 
grandesa continuani a existir. «Nilo perde-rã em preço 
o soa valia». 

19 do Jane-iro do 19:.>.5 
i-;-rgNNE'l'l' A~lERY 11. P. 



\ 

O .\\INISTRO DOS ESTRANGEIROS DA GRAN-BRETANH/\ 

The Right Hon: AUSTEN CHAMBERLAIN. ,\1 . P. 

,....rTE discovery of lhe sea roule to lndia by Vasco 
da Gama is onc of lhe landmarks of history. All 
seafarinJ! nalions honour bis name and His J\la­
jesty's Governmenl are happy that the British 

Navy should parlicipate in lhe celebralion in honour o{ 
the inlrepid navigator. 

-. 

descobrimento do Cami11ho Marítimo para a In­

(5 dia por Vasco da Oama é um dos factos culmi-

tlll11les da Historia. Todas as 11aç~es maritimas 

glorificam o seu nome e o Oovemo de Sua Mages­

tade sente-se feliz por a ar111llda /Jritâllica participar da 

celebração em honra do i11trépido 11avrgador. 

A US TEN Cll AMBER.l.AJN. 
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O ministro <las Colónias de Itália 
SH. PIETRO LANZA OI SCALE.\ 

Príncipe de Scali:a 
(F°'01J1"â/f4 ex1n·e... .. 1om~1,t• desti110.d1t 

ci •Gazeta. dos t·o10,1ta.·h) 

E
TERNIZA-SE no canto dt Homero o mito ~o nauta Ezot, mensateiro 

aventuroso da aurora heltnica. 
O •trso de Virfílí" imortaliza..st na /ataú pr<:a da Enca, a 

J dinndade do Urbe. E lambem a augusta missão dos Epitonts do 
mar rcllorcsce na sohrana beleza da potsia mediterraniea. 

De.sponta, emfim, a palida \uz de BizAncio, o pensamento classico dessa 
gloriosa obra d< que se lcz a !abula rabra do barbuo acompanhamento, quando 
o oprimido espírito latino não se rebtlira ainda para libertar da bar­
baric os restos ftniais duma tivilisaçio dispersa. 

Então, as notaveis cner;<ju da raça regressaram, sobre a cãndida espu. 
roa d s ondas, ao caminho da fortuna desperdiçada, tornando-se os anais 
marilimos poemas dignos do hom~rico Ulisses. 

De Polo a Colombo ducnrola·Se a epopeia da pahão mística que anciava 
derrubar a barreira mitolotic• da terra. 

E do velho tronco ilalíl:o aurtc a rija prole possuida de sfogulares 
virtudes. São mariuheiro.s, mercadores, O.\.ploradores, soJdados que se fizeram 
apostolos da nova fé, dessa lé que Jlrava o futuro do mundo. 

Das lcogiquas praias de Ualia desprende-se a palavra divina, o seu 
éco cscula·se na loz do Tejo, sem que se quebrante o fervor da joven monar. 
quia lusitana, irrequieta no autueto dominio do seu torrão. 

Fez-se consclencia do povo a aspiração temcraria dum Principe acen· 
dido de crença religiosa e ardor fucrreiro. que concebe a alada esperança de 
olcrccer :i pequena patria uma grandeza sem confins. 

A soberba vis3o de Henrrique, o Navegador. atraiu uma pleiade e~cclsa 
de audazes para a ~rbita q,ut relevava o octano imenso, maior ainda no 
misterio da quimua milenario.. 

Perpassa na grande multidio o cspfrito gigantesco de Vasco da Gama. 
E nos frattt11 navioe vifílantes, no rota para o desconhecido, vibra 

a vontade imretiosa do chele •otada á obedienda dum vatidnio régio. 
Ele conlia á sua 1ntelitencia perscrutadora o itinerario do miraculosa pe. 
retrinaç.\o ao seu valor upiente a deleza contra as insidias do mar e do ccu 
e ;[ aua alma contemplaHY& o desvendar os arunos do ifnoto. 

O seu valGr admiranl despreu o retalo duma trandez:. vil, conerte 
em conquista ímptrial as mirafens fanfaslicas de fabuJosas paisagens, en•ia 
i Patria as maion• riqueus e rt•tla i Humanidade atouita a l"Ía fascina­
dora do lnminoso Oriente. 

Os lau•tos triunfais da grande tmpreu que reune o muado antito 
rusu•titaram o sirubolo class1co do Ezoc doe n&Ytfadores. 

• O Poeta, cantor da rerctrinação revive a .-etusta rcm111isccncia de 
Homero e .te Virgiho, chama nostalticamente os deusca do Olimpo, Numo 
tutolar do aenio medlltrr:.nico t cons 1ira de novo o Gan~es venerado num· 
hino 0J1h,ico, voz eecular da civalisaçio que trai nos mares a divina eter­
nidade da vida. 

Assim, rccolhiJo cm touçiio leoniuo, foi realidade da Historia o sonho 
duDI Rei. 

A Itália, pela palavra elegante 
do seu ilu~tre n1inistro das 
Colónias, aprecia V asco da 

Gan1a e a sua obrd 
llBR VA W.:O DA G::l.JlA 

NEL canto di Omero si otl\roa il mito del nauta Ezoe 
uuncio avveuturoso dc>ll aurora Ellenica. 

li verso di Virgilio immortala nelta Jatale proza 
di Eoea la divinitit delt' Urbe. Cosi, dalta sovrana bellezza 
della poesia meditorranea, rifiorisce porennemente l'au­
gosta missiono degli Epigoni dei mare, 

Ma spenta la pallida luce di Bisaozio, il classico 
pensiero del glorioso travaglio diventa favola rozza di 
barbaro bivacco, fino a quando l'assopito spirito latino 
non si risveglia, liborando dalla stasi barbarica il geniale 
retaggio delta dispersa civiltà. 

Allora lo momori enorgie della stirpo ritrnvarono 
nella candida sela dello ondo il cammioo dello sperduta 
fortune, o gli aouali marinari divent11no poomi degoi dell' 
omcrico lJlisso. 

Dal Polo al Colombo si svolge l'epopea delta míst ica 
passione coosacrata ad abl>attoro le mitologiche barriere 
della terra. 

Dai vecchio coppo italico sorge la ferrea prole armata 
di singolari virtú. Sono nocchieri, mercatanti, esploratori, 
soldati che diventano apostoli di nuova fada destinata 
a creare la futura vita dol mondo. 

La eco della parola dh•inatrice giunse dalle lontano 
spiaggie d'Italia alle Coei dei 1'ago e ne raccolse il fervore 
la giovane monarchia lusitana inaottereute dell' augusto 
domínio nazionalo. 

Diventó coscionza di popolo l'aspiraz.ione temeraria 
di un Príncipe che, acceso di ardore religioso e di ardire 
goerriero conc.epi l'alata speranza di donar6 alta piccola 
patria una grandezza senza conflui. 

La superba visione di Eurico il Navigatore attrasse 
una pleiade oletta di animosi noll' orbita rh·elatrice di oceani 
smisurati avvolli ancora no)· miatcro di millenarie chimere. 

Fra tanta moltitudino porvasa dallo spirito odisseo 
giganteggio Vasco da Gama. 

Vibra fra le fragili uavi veleggiaoti verso lidi 
sconosciuti l'imperioea volontá dol condottiero votato alia 
obbodienza di nn vaticioio rog11le. 

. Egli altida ali intuito dei suo intellotto scrntatore la 
traccia delta miracolosa peregrinazione, al sno valore sapien· 
te la lotta contro le insidie dol m11rP o delci <.'lo cal ali anima 
peusosa impono di 6pozzaro l'areano divieto deli' ignoto. 

Mirabilo animatore, sprcgia i moniti della prodeoza 
vile, converte in conquista imperiali il miraggio fac.taKtico 
di paesaggi favolosi, alia Patria riporta tosori di opima 
dovizie e rivela all' attonita umanitá la via maestra dell' 
Oriente radioso. 

I fastí trionfali delt' imprensa che cougioase le divise 
parti del mondo antico, risuscítarono l'ispirazione evor.a­
trice del classico peaua caro agli Ezoi dei flutti. 

Il Poeta, cantora di tanto pl.'llegrinaggio, riesuma la 
vetusta rimembranze di Omaro e di Virgílio, richiama 
nostalgicamento gli D11i dell' Olimpo, Numi totelari dei 
genio mediterraoeo, o riconsacra il Gange venerato con 
l'inno odisseo, voce secolare di civiltá che trae dal mare 
la divina eternitá della vit11. 

Cosi, raccolto da un cuore leonino, divantó reaitá di 
Storia, il sogno de un He. 

Roma, 1925. 

fZ.e.L"z-o /~a ..),' fede_, 



G.\ZETA DAS CQT,QNIAS 13 

O signiftcado moral do descobrimento da lndia 

O 
que importa acentuar, a. propósito do descobri­
mento da Iodia, é que foi ·o prémio do dois sécu­
los de esforço metódico e persistE1nte, de inteli · 

gente e complE1xa orgMização, de estudo exaustivo de 
um dado problema, foitos por uma. elite nacional. 

Não póde haver mais útil trabalho, para a geração 
a qno pertenço, quo destruir definitivamccte a concepção 
cclticista que sobre as navegações portuguesas no8 deiirou 
o Terceiro Romantismo, com Teófilo Braga. o Oliveira 
Martin~ (e em I.;spauha 1\Ieoúndez y Pelayo) sob a inttuência 
do Ucnau. Não, os prinioiros navegadoros portogneses 
não se lançaram ao oceano por impulso vago, româutlco 
o idealizante, por ttdes<>jo indtifinidoll, por ulicôres de 
sonho», por serem C<>ltas, emfim, segundo o retrato que 
do génio céltico nos deixou aquele grande ehcritor fran­
cõs; não, a Mssa dito dos séculos XV e XVI foi, como 
a elite alemã do XI:\, a organizadora miuucioslssima e 
scientifica de um grandioso plano nacional: e por isso 
mesmo atingiu a vitória.. A vitória alcançou 80 aí pelo 
exercicio da Reliexão, pelo domínio do si próprio, pela 
visão clara dos objectivos, pela vontade calma e coocen· 
trada, pelo estudo scientífico, pormenorizado, de todos os 
fat'tores do problema máximo, de todos os meios para o 
rcsolvor. Que problema? O problema europeu, e não 
portnguêa, de obter dirocta.mente os produtos orientais. 

Não vamos agora, aéreos românticos dos dias de 
hoje, conceber 08 nossos maiores á nossa imagem e se­
melhança. Mudar de mentalidade; adquirir a orientação 
montai dos nos8os Avós do silculo XV; sermos foteligen­
tes, emfim, na verdadeira acepção desta palavra: eis, a.o 
que eopooho, o primeiro passo indispensável para a re­
generação da nossa Grei. So 011 centeniírios e comemora· 
çôes históricas nos podem servir para acentuar tal facto; 
para dh·ulgar entre os Portugueses de hôje o 11trdaieiro 
retrato dos seus maiores; para exaltar as virtudes dêles, 
que foram a.s virtudes do pensar claro, do esplrito critico, 
do propósito firme, da persistência do esforço, da concen­
tração mental, da. organização vigorosa, do domínio de 
si, - serão utiUssimas as comemorações; se oilo, - me· 
lbor soría não as fazer. ANTONIO SERGfO. 

Dois sécul os de sonho e lu ta 
/:\.. S pri_meiros percursores, conhecidos, de Vasco da 
U Gama foram os genovezes Tchisio Dória, Ugolino 

de Vivaldi e um irmão seu, que em 1291 partem 

para a India por Mar. tendo. ao que parece, nau­

fragado 1.as costas de África. Estes são, na verdade, os 

primeiro:; precursores : levam consigo religiosos. - dois 

frades fra.iciscanos; aspiram a chegar à lndia •11t per ma· 

rt'm oteanum irent ad partes fndiae», e vão movidos por 

intuitos de comércio, «mercimo11ia atilia itlde dif uentes, 
como naquele mesmo tempo Jacopo Doria relatava. Mas 

era infinitamente cedo ainda. Haviam de acumular-se os 

obstáculos ao comércio no Levante: havia a Europa de 
amadurecer longamente aquele plano; e haviam de criar-se 

os meios nauticos e adextrar-se os capitães, os mestres e 

os pilotos, que pudessem lev<ir a cabo a empresa. Assim, 
quando o Gama parte, já tem atrás de si dois séculos de 

esforços, de estudos. de sonhos, de ambiç·~es. naulrágios 

e lutas desesperadas. ftlingúa por isso a estatura do He­

roi? Ao contrário. A sua grandeza cresce na proporção da 

aspiração ideal, de visão, de sofrimento, de humanidade 
que ela representa. Durante dois séculos a Europa bateu 

com desespero ás cerradas portas de oiro e pedrarias do 

Oriente. O Gama abriu-as de par em par. E ainda hoje 
dura o movimento dilúvico de expansão que se engolfou 

por elas. Por isso Vasco da Gama é um dos criadores 

maiores da c·vilisação moderna e á sombra do seu feito 

se desenvolveu o formidavel poderio da mais poderosa das 

nações contemporaneas, a Inglaterra. 

JACME CORTESÃO. 

VASCO DA GAMA 
O 

nosso destino é o Atlantico. 
O Atlantico é o mar da raça, o mar d Independenda, o nosso mar. Das duas políticas aproveitadas no 

tempo de Afonso V, a política do norte de Africa e a política da India, embora ambas fôssem seguidas para 
inteira gloria lusa, a que o tempo mostrou como maior e mais profícua foi a política da India. 

Tanto valeu a tomada de Alcácar Ceguér, Arzila e Tanger, o desvio da barbarie, a tranquilidade da península 
e o remanso para todos os povos do mediterraneo, em resumo a segurança nacional, tanto valeu como nada em 
frente do destino que nos chamava ao Atlantico, através do maior mistério. 

D. João II orientou todos os seus estudos e esforços no sentido da maravilhosa descoberta. 
O Atlantico é a solicitação permanente. só na nossa costa é que o mar chama e clama, trazendo em cada onda 

uma promessa, em cada espuma a sua esperança. 
De todas as políticas pois a que venceu - foi a única, a histórica. a eterna - a do mar! 
Diogo Cão vai até ao Zaire. Preste João não chega nunca, nunca mais vem, procura-se, é a pedra filosofal da 

alquimía misteriosa dos caminhos do mundo e lá vão Pero da Covilhã e Afonso Paiva. 
Bartolomeu dobra o Cabo da Bôa Esperança. • 
A sciencia nautica portuguesa atinge a maior perfeição; «foi em Portugal que pela primeira vez no ocidente se 

p1aticaram os processos de direcção do navio pela observação dos astros, sem os quais seria impossivel empreender 
expedições tão aventurosas• como afirma um escritor francês contemporâneo. 

D. Manuel resiste á política da costa norte de África e envia Vasco da Gama á India. 
Vasco da Gama parte na viagem mais aventurosa de todas quantas reza a nautica dos povos. Camões, para 

definir a luta com o misterio, inventa a formidavel figura do Adamastor. Criação sem nome que debruça a amurada 
dos seus barcos no precipicio infinito e ignorado de todos os destinos, de todas as lutas, de todas as forças. 

As mitologias sossobram e ·a voz e a forma do desterro sombrio da terra, fala e aparece ao português que 
as toca. E' uma sobreposição de existencias e a consagração mais divina do domínio do homem sobre o mundo. 

A política do mar deu a India, a política do norte de África deu Alcacer Kibir. 
Hoje é preciso honrar o passado e derrotar, como Vasco da Gama, á procura das Indias novas gue sempre 

o povo tem diante de si. PINA DE MORAIS. 



A li cão de Vasco da Gama 
' 

O mais antigo retrato de Vas;o da Gama 
(Perttnceu ~ lamilia durante seculos e ho1• encontro se na ufa • lnJia• 

da So.:iedade de Gtotrafi• de l.úbo•) 

(R•pro.lu('i• /•1'/l'D/'ct d• C-11/H Va•qut) 

Q
UANDO no seculo XV Portugal iniciou o ciclo dos 

seus descobrimentos geográ·ícos, a sua população 
não ia muito além dum milhão de almas, das 
quais se apurariam para a máquina do estado, 

para andar sobre o mar e para conquistar e colonizar 
novos mundos apenas uns trezentos e cincoenta mil 
homens validos. 

Foi com esse punhado de homens, superiormente 
dotados, e os seus directos descendentes que Portugal 
criou a navegação do mar alto, saíndo dos tímidos metho­
dos ruedievos, costeiros e mediterraneos; foram e.sses 
homens, quintessenciados ainda numa nata -de eleição-, 
que ;evolucionaram a construção naval, criaram tod~s as 
scieucias auxiliares da navegação, a mete~eolog1a, a 
astronomia nautica, a cartografia, a oceanografia; foi esse 
breve punhado que pela vez prin!eira perco~r~u to~o o 
continente africano, o Oceano Indico e o Pacifico ate ao 
Japão, que atravessou o Atlantico em todas as direcções, 
para a Terra Nova, para a Península do Lavrador, para o 
centro e para o sul da America; que devassou flo!est!is e 
subiu rios, povoou desertos, submeteu povos mterros, 
evangelizou e civilizou. Depois lrvcaudo produtos ou trans­
plantando culturas, aumentou a riqueza do .mundo e ,na 
sua exploração inaugurou normas econom1cas, vanas 
segundo as condições locais. E assim desta obra porten­
tosa. a que poderemos chamar o reconhecimento integral 
da terra, é indelevel o nome desses portugueses. a que 
vieram juntar-se os espanhois, acordados pelo visionario 
Colombo, e mais tarde os ingleses. 

Os portugueses, que tais coisas fizeram, ampliar !i 
terra e versatilisarem-se em dons e capacidades mulh­
modas - as do navegador e do g .terreiro, as do político e 
homem de sciencia, as do heroísmo vitorioso e as da pru-

dencia cautelosa, as do comerciante e as do missionario, 
e ainda a in~piração do poeta e a reflexão do historiador 
que tais glorias exalçassem - os portugueses de então 
eram aquelas fisionomias abertas, iluminadas pelo clarão 
dum ideal, aquecidas ao halito da fé, fortes no conceber 
e no querer, que vemos retratadas nas tabuas de Nuno 
Gonçalves. , 

Muitas vezes. querendo penetrar a alma que ammou 
os homens do Infante, para surpreender a sua tempera 
sohehumana, me tenho surpreendido a preguntar se deles 
directamente descenderão estes portugueses de hoje -
que se entregam delirant~mente ~ vesania da autophagia, 
que organizaram o seu viver social numa eugre~ag~m de 
mediocridade e asfixia, que repele todas as supenondades 
e elegancias morais. 

Creio que pensar neste contraste e buscar alentos 
para romper este ambiente de cobard.ia e entorpecimento 
é a maior lição que se pode extrair da lembrança dos 
herois da era quinhentista, entre os quais é Vasco da 
Gama uma das figuras primaciais, porque ao heroismo 
tenaz e forte juntou a reflexão sábia e porque foi como 
que o fiel mandatario dum programa nacional, de longe 
tacteado e perseguido: achar a India. . 

E' bom, é justo qu,e lem~remos com g~ah~ão e re~­
peito comovido as glorias av1tas, d~ quais amda hoi,e 
vivemos, porque os valores, que possuunos, delas os herda­
mos e porque o prestigio, que conservamos, delas nos 
provêm. l\las melhor será 9ue dilig~nciemos ll:1g.uma 
fecunda lição exlraír dessas ndas supenorm~nte v1V1das, 
que curtas e precarias como as nos~as, de ho1e, logra~am 
perdurar pelos feitos al!os que reah~~m, pelos serviços 
inolvidaveis prestados a causa da CIVIiização e da huma­
nidade. 

Requintar ·o nosso amor ao .torrão patri?· estr~it.ar a 
solidariedade das gerações, cuia sequencia espu:1tual 
forma a Patria, concentrar todas as nossas energias e 
todos os nossos sonhos no seu engrandecimento, desdenhar 
a vida medíocre, vegetativa, só pela imediata conveniencia 
norteada, e erguer a alma para ª. esfera transcendente. 
em que pairaram os homens de quinhent9s, ?S a~t:_cesso­
res e companheir.Js de Vasco da Gama - e a hçao que 
nos dá o centenario do descobrimento do caminho mui­
timo para a India. 

Levantar hinos de gloriiícaçã:> com a voz rouca de 
grit~r maldições e malversações, e a consciencia suja de 
pensamentos torpes e calculos vis, ergue~ para o alta~ ~a 
Patria a5 mãos corruptas da tarefa maldita da destru1çao 
da obra de Vasco da Gama e dos seu:; pares - sobre 
hipocrisia, é sacrilegio nefando. 

Esperemos, no sentido de aguardar e de ter espe­
rança. que as almas dos nossos avós, como o ~spectro d~ 
D. Manuel I, na prosopopéa garretteana, nos advirtam e que 
a esse magico sinal voltemos a ser os lusíadas valorosos. 
a quem os seculos novos tantos cometimentos reservam 
ainda. 

FIDELINO DE FIG1JE1REDO 
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Quatro séculos depois . . . 
•Quais seriam hoje de feito as re"1r4es tio Oriente e do noPo m 11110 com o 

ocidente, se Por/11f!ol 110·11•es:;e perecido no berro.:' Qu•m 0·1saria afirmar que, sem 
, Port•1gat, a cfrilisartlo a•tual do 1tc11ao /111mano seria a mesma que é.• 

RECORDEMOS! Recorde­
mos!. . . Já de~cemos tanto 
que, se não olharmos para 
trás, nem vêmos esperanças 

de subida. nem trilhos que não 
sejam de vergõnha e de perdição. 
Os sáios de setim e de brocado, 
que outrora nos enroupavam o 
corpo robusto, deslumbrando o 
olhar ciumento da Europa, foi em 
míseros farrapos que a rapacidade 
alheia e as nossas doidas m.ãc,s os 
converteram. E, de queda em 
queda, rolando sempre, em ce­
guidão, até o último degráu da 
escaleira que mergulha em pânta· 
nos de morte, numa tão fraca e 
pequena coisa nos tornámos que 
até de nós se afastam o carinho 
e o respeito que bem mereceria 
estawnossa velhice honrada de tra-
dições e enobrecida de glórias, -
as máximas e as mais legítimas 
que a Humanidade conheceu. 

Não é sem comoção profunda que, erguendo a vista 
da charqueira em que nos vamos afundando. para o trôno 
de oiro onde a poderosa Inglaterra pompeia a sua gran­
dêsa dominadora, eu evoco as palavras, ao :mesmo tempo 
enérgicas e doloridas, do ultimo grande homem que Por­
tugal contou-o ~1arquez de Pombal-ao orgulhoso gabi­
nete britânico, quando o almirante Boscawen, afrontando 
a neutralidade do país. perseguira e incendiara na baía de 
Lagos, em 16 de Agosto de 1759, a esquadra francêsa do 
almirante La Clue : 

Vós fazieis ÚPm peque1ta ftgara na Eu. 

rapa, quafld-0 nós já a jazia mos mui grande. 

A vo.;sa illta apenas formava um pequeno 

pauto sóbre a carta geográfica, ao passo 

que Port1tgat q11ási a euchia toda com o se1t 

11ôme. Nós dominávamos em Ásia, África 

e América, e cutretauto vós não domüzaveis 

senão em uma pobre ilha da Earopa. O vosso 

poder era do número daqueles que só po­

diam àspirar ao de 2. • ordem; mas, por 

mews que vos temos dado. podes/eis elevar­

vos a uma pote11cia de 1. • ordem. 

A recordarão entristece. não é verdade ?-Entristece, 
sim, mas retempera. E é por isso meu Deus !-é por isso 
que faço da História o meu livro de !foras para as rezas 
de cada dia, buscando nele os alentos de que preciso para 
lutar, a fé de que necess to para crêr, e o orgulho de que 
careço para odiar, - luta da minha pena pela minha Pá· 
Iria, cre11ça da minha alma pelos seus destinos, e ódio do 
meu coração pelos que a detraem, - sendo a História uma 
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fonte eterna de energias, que. desgraçadamente. não sa­
bemos aproveitar nas escolas onde se educa e se forma a 
mocidade de Portugal. 

* 
* * 

Temos agora ante os olhos uma campa de veneração 
que o nosso amor abre enternecidamente :- são cinzas que. 
ha quatro séculoi., dormem na Terra, e que nem a Terra 
nem os ~éculos ainda conseguiram destruir. Nem as des­
truirão jámais ! Bem poderá subverter-se a nacionalidade, 
porque em desatinos sõmos ferteis e, nos esc.rúpulos, a 
consciência dos Estados vai ombreando com ª das aves 
de rapina ... Mas aquelas cinzas hão de subsistir! E nelas 
será a Pátria imorredoira, porque da memoria dos homens 
jámais poderá apagar-se a lembrança de que fôram náus 
portuguesas que a rota da India devassaram e que foi 
Vasco da Gama que as levou. E de Vasco da Gama é a 
sepultura que, ajoelhados em reconhecimento, hoje cobri­
mos de flôres. - talvez molhadas de lágrimas pela baixeza 
em que tombamos, talvez rociadas de esperança, pela 
grandeza a que ainda poderemos subir. 

Povos de todo o mundo, que não quereis olhar para 
nós, olhai para aquelas cinzas ! . . . Acaso as tendes 
iguais ?-Mostrai-as! E, se não as tendes. então que.ª 
vos<a fronte se descubra ante o povo que, nos seus sarco­
fagos, guarda valores de tal quilate. 

Que vida foi aquela ! Que vida! ... Alma temperada 
para todos os cometimentos, audiícia que o mistério não 
arrefece, energia que os perigos não afroixam e bravura 
que a morte não perturba, coube-lhe a eleição para a 
travessia dos .-mares tenebrosos», que do sóllho da índia 
nos traziam afastados. E' em 25 de Jllarço de 1497 que, 
desfraldadas as velas da sua pequenina armada, levanta 
ferro e parte. Em 22 de Novembro dobra o «Cabo das 
Tormentas» e entra, aloito, nas águas agitadas do Indico. 
As tripulações sucumbem ... O mar espumava fúrias na 
crista das ondas gigantescas ... E, a India, -sabia-se lá 
onde ficava, no vasio daquele horisonte imenso, onde nem 
vela de embarcação nem asa de gaivota os olhos da ma· 
ruja !obrigavam ! Para onde iria aquele doido? Para onde .. ') ina .... 

. . . E de mãos postas, lhe pediram que voltasse: 
- «A11/e5 que visse cem mortes dea11te de mim llâo 

tomaria atrds llf'lll um só pa/1110,,,-sibilou em resposta. 
E as prôas foram continuando no rumo do norte, cortando 
as vagas e amotinando as almas. O terrôr gera a conspi­
ração. . . Mas logo os seus dedos a sufocam. mandando 
que a ferros sejam postos os pilotos e lançados ás ondas 
os instrumentos de navegação : 

_.,.Oentes,- exclama -ollzai que llâo tendes mestre 
nem piloto que· vos e11si11e o cami11/zo de lzoje em dea11te. 
Aqui só Deus é mestre e piloto. A ele vos encomendai e 
pedi mizericordia, que a mim 11i11g11em me diga quearribe. 
porque não hei de arribar e111qua11to !lâo descobrir o ca­
minho que i•ilzl!a a buscar• . 

. . . E em 20 de Maio de 1498 fundeava em Calicut. 
Estava, finalmente. descoberto o camillllo marítimo para 
a Jndla ! E fôra Portugal - o pequenino Portugal! - que 
abrira a rota por onde, um século após, haviam de engol-
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far-se as rapaces ambições da Eurvpa. . . fazendo dele a 
maior e a mais inocente vitima das suas garras. 

Coberto de glória, entra no Tejo em 18 de Setembro 
de 1499. O feito era de tal grandeza que bem lhe bastaria 
para honra ~erna. J\las nem o adormentam os loiros, nem 
os perigos do mar o quebram :- em serviçc. da Pátria 
triunfou, no serviço da Pátria morrerá. Havia na India 
urna traição a castigar, e Jogo o seu braço se prontificou 
á p,111ição. E, com rumo á India, novamente parte em 25 
de .Março de 1502, sendo agora luzida a sua armada e 
Corte em gente de armas a sua companhia, - muita dela 
usando titulos e nomes da maior nobresa de Portugal. 
Dois temporais a assaltam, dispersando as velas ... E é 
só em Moçambique que se reunem. Poucos mezes após. 
o poderoso Samorim de Calicut pagava com a destruição 
do seu poderio no mar as agressões desleais que pratrcara, 
e o rei de Cochim convertia-se no amigo dedicado e fide· 
Iissimo que Portugal sempre ali contou. 

De volta a Lisboa, trás, sob o seu comando, dez na­
vios ajoujados de riquesas. E foi por esta viagem que D. 
Manuel •llte co11cedéo as a1tcorages da 1!1dia, e o je;;. al­
myra1tle do seu mar pera sempre . . . fazr11do-o lwm dos 
principays ltomens do seu rey110•. 

Passam-se, depois, cêrca de 20 anos em que fica go­
zando os seus bens e honrarias. E, durante este tempo, a 
India, qu~ tivera a governá-la a inteligencia firme de D. 
Francisco de Almeida (1505-1109) e a intrepide1 nobilis­
sima de Afonso de Albuquerque (1509-1515). já não era 
para nós a simples feitoria onde as armadas iam em busca 
da pimenta preciosa: - era um império vasto que, desde 
Ormuz até ao extremo limite da Malásia. só via tre· 
mular no tôpo dos mastros a bandeira de Portugal. Mas, 
com Lôpo Soares de Albergaría, começara de entrar nele 
a corrupção daninha, que tanto do nosso prestigio ruac!t· 
lou e abateu :- homens de «máo zelo e danada conscie11-
cia», que nela se deram «a usar males e roubo.;• com 
mira de enriquecerem, fizeram que ocôro das vítimas tão 
alto se erguesse que em Portugal chegou a ser ouvido. E 
então se nomeia, com o fim de pôr cobro aos latrocínios, 
Fernão de Alcaçova vedôr da Fazenda, - tom poderes isem· 
ptos do govemadcr.,.. Mas não bastou ainda ... Em Diogo­
Lopes Sequeira, que a Lôpo de Albergar·a sucedeu, falha 
o pulso que devia impôr a moralidade: e. com D. Duarte 
de Menezes. a malversação atinge o impudôr. 

E', então. que, mais uma vez, se pede ao Descobri· 
dor que volte á India ... para a salvar. E, pela terceira 
vez, o Almira!lte-mór sulca as ondas do mar em demanda 
das terras que a sua intrepidez ligara aos destinos da Pá­
tria, sendo a náu «Santa Catarina do Mollle Sinai» que 
o desembarca em Gôa no dia 11 de Setembro de 1524, le­
vando consigo os poderes de Vice-rei para a administra· 
ção que o seu critério e probidade aconselhassem. Dois 
filhos o acompanham, - D. Paulo e D. Estevão. E com 
ele vai pessoal selecto, fidalgos e cavaleiros, para o exer­
cido sem mancha dos diferentes cargos : Afonso Mexiva 
para vedôr da Fazenda: D. Henrique de Jllenezes, para, 
capitão de Gôa; Lópo Vaz de Sampaio, para capitão de 

Cochim; Pedro de /11ascarenhas, para capitão de Malaca; 
D. Simão de Menezes, para capitão de Cananôr; Fran­
cisco de Brito. para a carreira de Ormuz. 

Dez náus e quatro caravelas compõeru a sua armada. 
E, antes de na India tocar, air.da mar alto, nas proxími· 
dades de Dabul, um raro fenómeno a colhe e apavora : 
em plena calmaria, no quarto de alva, um súbito "'tremôr 
que durou quasi !uuna hora», - como disse Gaspar Cor· 
reia,- agitou o mar de tal maneira que em pedras de 
baixios p~recia que as náus tocavam, ameaçando abri-las 
com o choque. Camões. o registou : . 

,, O!t caso 11w1ca visto, e milagroso, 
Que trema e ferva o mar, em calma eJlalldQ ! 
Olt Oente forte, e de altos pmsa/11.elltos 
Que lambem dela lzão medo os eleme11ÚJs !• 

t'llas, no dizer de D. Vasco, eram •as terras da J11-
dia11 que tremiam. E aquilo era «wn bom agoiro•, por­
que tremiam ... ucom llledc de llós ... » E assim seria! ... 
Rijos ei:am os pulsos e intrépidas eram as almas que na 
quela armada o Almiraute·mór levavâ. 

Apenas desembarcado, logo caprichou em fazer inqui­
rições e ouvir queixas para administrar justiça. E tão 
honestamente mandou pagar aos que tinham sido espo­
liados, como implac.avelmente mandou repôr aos que, 
dinheiros da Fazenda ou de pessoas, haviam subtraído. 
Acabada a sua faina em Gôa. embarcou para Cochim, 
tocando em Cananôr e portos intermediarios. E, ao mesmo 
tempo que as uáus iam carregando as mercadorias para o 
seu regresso a Lisboa e o seu plano de governo se esbo­
çava em medidas de expansão e de dominio, a sua mão 
de ferro ia impondo a disciplina na fidalguia insolente e de· 
sordeira que pela India ficara enraizada. 

Sucede, porém, que na cabeça e no pescoço se lhe 
formam tumorts malignos, que o desvairam de dôres, e 
que a sciência da época não sabe remediar. E, pouco 
tempo depois, - no dia em que o Natal se festejava em 
todos os lares cristãos da cidade de Cochim, as luzes, 
q11e deviam alegrar a sua mesa. eram postas tristemente ... 
a velar o seu cadaver. 

... Assim findou o Homem que, na História de Por· 
tugal. gravara a mais bela e a mais brilhante das suas 
páginas. A India, que lhe dera a Glória, acabara tambem 
por lhe tomar a Vída. E essa Vida, - que a India ainda 
hoje não esquece e que, tanto como nós, enternecidamente 
comemora, - é o símbolo máximo das virtudes que, 
através dos seculos, hão distinguido a Raça ... se me dão 
licença os que não medem a R,aça senão pelos caracteres 
fisicos do craneo, esquecendo a unidade indestrutivel das 
almas. 

l Quando voltaremos nós-meu Deus! - a ter Homens 
como os havia dantes? 

MAJOR LEITE DE J11AGALHÃES 
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A Europa e a India no século XV 
As conseqúencias do feito do Gama 

século XV no Ocidente lôra um século lertil em aconteci­
mentos sensacionais. o A descoberta da polvora revolucionára a arte militaq 
o conhecimento da bússola mudàra as condições da na­
vegação; a invenção da imprensa e a introdução do papel 

leito de trapos transformára e expandira a educação; o eco das Cru­
zadas estava tão extinto que os maometânos tinham forçado as por­
tas da Europa; a ruína do feudalismo engraodecêra a autoridade 
real que nessa época sintetisava as nações. 

Ao findar da Idade l\lédia a Europa política não era o que 
hoje é. O Norte comquanto estivesse constituído em reinos, achava-se 
ainda imerso nos seus nevoeiros. A Inglaterra refazia-se da guerra 
civil das Vuas Rosas que a assolára. A A u~tria sob Maximiliano 
1 tornara-se poderosa. A !'~rança sob Lu1s XJ conseguira a unidade 
monárquica. Na Ibéria estava formada a Hespaaha com a expulsão 
dos últimos árabes da Granada em 1-19..?. A Holanda, a Bélgica, a 
Alemanha, a Itália não existiam como unidades polfticas. Aqui e 
acolá nacionalidades se erguiam e lutavam pel<S seu reconhecimento. 

Toda a Europa estava a reconstruir-se sobre os escombros do 
feudalismo e os rei~ achavam-se empenhados na consolidação do 
seu poder e na organisação dos seus reinos . Niogucm pensava em 
aventuras. A di!usão dos sábios gregos despertára em alguns paizes, 
sobretudo italianos o amor pelo estudo das letras e a1 tes greco· 
romanas. 

Só em Portugal (pois a Hespanha aproveitou neste século dos 
descontentes portugueses), o jardim á beira-mar plantado, uma 
pleiade de homens sonhava com aventuras longínquas. O mar nos 
seus amplexos segredava-lhes a glória que os esperava ao longe, 
além-mar. A figura inconlundivel e gigantesca do Infante D. Hen­
rique, sobre os rochedos de Sagres a soohu e a prescu'ar o proce· 
loso oceano, ainda continuava dominando o pensamento português. 

A prematura morte do grande rei, o ruais ardente continuador 
da sua obra fizera crer a muitos o fim das empre7.as marítimas. D 
Manuel, porém, colocando-se ao lado dos mais audazes, ofereceu um 
lurmal desmentido ás suposições, activou os preparativos e após 
dois anos da sua ascensão expediu o punhado de bravos que, imor­
talizando·se, deviam imortaJizá-lo lambem. 

Vasco da Gama qual zagão da antiga Grécia com a sua Argos, 
comandava esses bravos na nau S. Gabriel, E que de coragem, se­
renidade, ânimo e mesmo dureza não foram precisos ao insigne ar­
gonauta para nas alturas do Cabo subjugar o terror que se apode· 
rára da tripulação! · 

Após 10 meses de ioenarráveis contratempos, provações e tor­
mentos no dia 20 de Maio de 14)8 surgiu Gama no porto de Calicut 
oa cosia Malabar, da lodia meridional. Estava realizado um dos 
trandes cometimentos que os homens empreenderam. Gama achava­
~e oa lndía, Portugal entrara no paoteon da lhstoria Universal. 

fl\as o que era a lndia, no seculo XV? 
A Iodia, êste pais de sonho e de mistério tão vasto que é con­

siderado um subcontinente e tem a extensão da Europa sem a 
Russia, jazia num esquecimento de si própria Atingíra o apogeu da 
sua civ1lisação oo seculo IV da nossa éra Chandragupta II fõra o 
Pericies indiano. A vaga dos•hunos, no V século e a avalanche dos 
turcos no seculo XI tinham completado a sua obra de redução e 
destruição. 

Ao esgotamento do eslorçe gasto na criação e desenvolvimento 
duma civllisação original, tinha sucedido o terror e a destruição 
das incursões e devastações. 

A dinastia indo· turca que sob li! uhamad-bin-Tuglak no século 
XI V atingira a plenitude do poder, pois levantára tribolos de quasi 
toda a lndia, do Himalaia ao Cabo Comorim, I' o auge das atroci­
dades, sucumbira ao peso dos seus próprios crimes. 

A lndia oo secai> XV políticamente estava po;s sob poderes 
diversos. 

No Hindustão além da Rajputana sob os rajputs, floresciam os 
sultanatos de Bengala, de Delhi, de Janupur e sobretudo o de Gu­
zerate (a Cambaia dos portugueses). No Oecão o império Bahmani 
tinha-se lralfmentado em 5 sultanatos: Amadnagar, Berar, Bidar, 
Golconda e Bijapur. S"6 na India meridional erguia-se um poder 
indú que era suzeraoo de todo o Snl, o império de Vijaianagar (a 
Bisnagar portuguesa) sob o rei Narasinha (por isso chamado reino 
de Nardnl!a). 

O regime político don.úoante era nas suas linhas ge1ais, o feu­
dalismo, e tantos rajás citados nas crónicas portuguesas não são se­
não senhores feudais com mais ou menos importancia, como os hou­
vera na Europa medieval. 

As invasões anteriores aos turcos vinham apenas movidas pelo 
intuito de procurar subsistencias que escasseavam na sua terra 
natal. A dos turcos tivera porém dois fins: a difusão do seu credo e 
a exploração das riquezas da India. 

A sua penetração coincidiu porem com o florescimento do neo­
bramanismo nas suas duas formas: sivaismo e vishnuismo e que, 

embora previsto no século áureo, só tinha começado a tomar forma 
com Kumarila bata no século XII. 

Comquanto o neobramanismo d\J induismo fosse uma amálga­
ma d~s tres relil!iões dominantes: bramanismo, budismo e animis­
mo, ele não repudiára o princípio de castas que tinha raízes demais 
profundas no solo indiano. Pelo contrário a desigualdade dos nas-
cimentos era a base em que se assentava a civilisação indú . 

Com metade da população (feminina) encerrada nos zenanas e 
a outra metade dividida em castas, a lndia era um campo de facil 
submissão a quem com um pouco da audácia tentasse lazer fortuna. 
Aventureiros c-gipcio•, persas, árabes, arménios, tártaros e mongois 
alluiarn a lndia á b11sca de espólios. A piratlria era tambem- uma 
profissão muito vulgar e rendosa que se exerda no Indico e Pacifico. 

Todo o trafêgo desde a cosia oritnlal africana (Sofala) até o 
Extremo Oriente (China, Japão e as ilhis do Pacifico) estava nas 
mãos dos árabes que eram os únicos iatermediá1ios. 

O intercâmbio intelectual indú estava circ1mscllilo sómente aos 
árabes que tendo-se salientado apenas como as;imiladores e trans­
missores não exerceram neuhuu1a acção sobre a mentalidade inc!,li. 
Ceito é que as suas ideias relil!iosas, sobretudo o monoteismo 4 a 
não diferenciação pelo nascimento impregnaram alguns reformado­
res indús medievais como Ramanad, Chatania, sem tomar em conta 
a fusão pretendida por Nanak, o fundador dos sicks e por Kabir, 
visto que ambos foram maometanos convertidos. O sultão Adil Kan 
(ldalcão) de Bijapur lentara lambem txtinguir as diferenças reli· 
giosas e raciais por meio de casamentos mixtos e por admissão e 
associação dos indús na administração e exército. Mas estas tenta­
tivas, as primeiras no Norte e as últimas no Decão, sendo isoladas 
e de pouca duração não tinham alterado a fisionomia geral da 
Iodia. · 

Os dominantes turcos, aguerridos como todas as tri t>us da Asia 
Central, impondo-se pela força e tornando-oe arroiianles e insolen­
tes concitaram ódio dos dominados. No século XV toda a lndla, 
mesmo a que estava sujeita aos potentados ind1ís, suspirava pela 
libertação da tutela mourisca, quer ela fosse pollli<.a ou unica­
mente comercial. 

A aparição do Gama em 1498 uas águas de Malabar, país do 
S ui habitado pelos povos uão arianos, abriu uma nova éra para a 
ndia, pois que rompeu as barreiras que a isolavam, despertou-a da 

sua apatia e descobriu-lhe horisoutes novos, mensageiro como ele 
era duma civilisação nova. 

O; argo11a,utas portugueses com o insigne Gama á frente foram 
pois O> precnrsores da Renascença indiana. Vasco da Gama merece 
preito da lndia toda. Não fosse a sua audacia e a inlle:ribilidade do 
seu caracter que atiogem um grau supremo nas alturas do Cabo 
em luta com a ftiria do ceo e do mar e a revolta dos seus compa­
nheiros, não no, é dado calcular quantos séc11los mais duraria a 
leta1gia indiana. 

Jltas não é só a Judia que é credora do Gama, lambem a Euro­
pa e a civilisação devem-lhe imenso. Os re>u llados imediatos da sua 
empre1a foram económicos e sociais. Transformou completamente a 
marcha e a forma do comércio; provocou o uso das letras de câm· 
bio. que originou a criação dos bancos; com a riqueza mobiliária 
nasceu a burstuezia qne rivalizou com a aristocracia; nasceram as 
índlislrias e deslocaram-se os centros comerciais do Medilerrâne~ 
para o Atlântico. E por muito tempo o leito do Gama só foi enca­
rado sob este prisma. 

Agora porém, neste século de instrução pública, de imprensa 
diária, de descobertas arqueológicas, de línguas e filologias compa­
radas, de nacionalismos e de regionalismos, a empreza portuguesa 
do século XV avulta e cresce em 1mportâocia. 

Colombo descobrindo a América !>6 oferecera terras ferieis á 
exploração dos europeus; Gama abrindo o caminho marítimo da 
Judia, não só proporcionou riqn~zas materiais, mas lambem concor­
reu para descobrir uma civilisação opulenta que tão poderosamente 
está influindo no curso do pensamento humano. 

Cada século que passa vai convencendo os europeus da alia 
acuidade intelectual dos indús nas éras passadas A lndia vai recu­
perando o seu logar no concêrto universal do pensamento humano 
Rabindraoath Tagose na poesia, J. C. Bose nas sciências, Makatma 
Gandhi na política, S. Das Gupta na filosofia, etc, enriquecem e 
alargam o pensamento mundial pelo seu génio. E Vasco da Gama 
foi o primeiro emissário dessa luz que hoje inunda a Iodia. 

Iuglezes e holaodezes quasi por um século tentaram eclipsar o 
cometimento do Gama procurando atingir a India pela passagem 
Noroeste, não o conseguiram po1ém. 

Hoje 4 scculos decorridos sobre o seu desaparecimento corpório 
curvamo-nos al!radecidos e reverentes sobre o seu túmulo 

Nova-Goa, 25 de Dezembro de 1924. 

M. ERMELINDA DOS STUARTS GO,\lES, 



OAZRTA DAS COLONIAS 19 

A ÚLTIMA 
/ 

ETAPE 
MELINDE-CALICUT 

TERRAS de Guzerate! Entre nós, portugueses, quem 
há hoje que as conheça, que se lembr~ da alta po· 
litica que lá desenvolvemos, que delas saiba re­
tirar-lhes o seu justo valor? 

Linda terra dos meus amores, no desconhecido Gu­
zerate compreendida! Quem há hoje, nesta própria Inàia. 
nêste retalho do grande impéno a que p.)s ombros o 
maior portugués que veiu ao Oriente. quem h:í que se 
tirando dos seus cómodos vá até esses muros, beijá-los com 
a venzração com que se deve beijar uma sagrada reliquia? 

Todavia. sobre um dos seus mais alterosos baluar· 
tes, ainda lá flutua, coberta de glória e de bençãos. a 
invicta. a santa Bandeira de Portugal que deu ao mundo 
novos mundos. 

J\las, ai! a fugaz grandeza, o nosso pobre destino ... 

Ret ocedamos para 1493. Vencido o primeiro e o 
mais perigoso lanço a passagem do Cab;i - estamos 
em pleno Indico, seguindo a costa afrkana do leste. 
Um acaso fez com que encontrassemos no mar uma al· 
madía que navegava com a sua vela de esteiras. Os 
marujos pretos e quasi nus atiraram comsigo ao mar, 
assim que nos viram, e safaram-se a nado, mas um mou­
ro que ia dentro, vestido com panos de seda, esse, por 
não saber nadar, ficou muito aterrado em nosso p:>der. 

O Capitão-mór estava muito satisfeito, porque todas 
as informações que recebia do- mouro concordavam com 
o que lhe tinham dilo daquelas terras de além do Cabo. 
as carias de Pero da Co\'ilhã que por El·Rei D. Manuel 
lhe tinham sido mostradas. Assim. disse-nos o mouro 
que em Sofala. por onde nessa ocasião passavamcs. mas 
sem a ver. ha\'Ía nhlÍto ouro; qJe em J\1oçambique para 
onde íamos. guia :los por êle. governa\ a um scheick. ,·as­
saio de outro mais pJderoso. que havia mais adiante, em 
Qoilôa;-que cm [lloçambi~ue se fa1.1a muito n'!ft:>cio dos 
mouros com a gente da terra; que os mo..iros \ ;nham da 
India e pan a India voltavam carregados de ouro. mar· 
fim e outras mercadonas; qu~ êle, mouro, que nos falava. 
era de Cambáia. e que para lá nos Jeraria. se nós qui­
zess~mos, porque era o ri•.110 mais p.Jder.;:;o que fl:1via 
ll2 índia. (') 

O mouro torna·GC simpático a bordo. Perde o medo 
oriental de geute estrauln e oferece-se para piloto da ar· 
;nada. Aceita.se-lhe o olerecirrento, e quando Vasco da 
Gama chega a J\loçambiquc. de caminho plra a India, 
era para o Gnzuate. para Cambáia, que ele se dirigia, 
e não para Calicut, na Costa de .Malabar. Assim, portan· 
te, fique is lo bem assente: a nos;a brilhante epopeia no 
Oriente. efémera embora. teria começado no Guterate. 
em Diu. talvez. como «lugar de mór Irado que agora se 
acha em todas estas partes•. como dilia o exacto e sem­
pre bem informado Duarte Barbosa ( ') se o astuto xeque 
de .Melinde não houvesse, pJr interêsse próprio. des•:iado 
a rota da gloriosa armacta para o sul da India, para 
Calicut. Esta afirmação não a fez ainda nenhum historia· 
dor nosso: ruas, como algures já dissemos, bom é que 
se registe nesta ocasião em que se comemora o 4. • 
Centenario do grande Navegador. 

Segue a armada para Jllombaça e Melinde. onde 
chega a 14 de Abril. O rei mouro(') de J\lelinde não usa 
os processos traiçoeiros dos de Mombaça e /\1oçambique. 

() Pinheiro Chagas A f)csroberta c/,1 /nlia, p. 67-68. 
(') Conde de Ficatho -Garci.1 da Orla e o seu tempo, pag. 87. 
( ) /?ei como lhe chamam os nossos cronistas, mas deve se;: 

.reque ou sclleick (Jo árabe sli.1ik), isto é, sultão, dominante 
mouro. 

antes recebe os nossos com requintes de hospitalidade; 
porém, no seu intimo acolhe-nos de pé atrás, pois vindo 
a saber da rota que levavamos, entra desde logo a dis­
suadir Vasco da Gama de seguir viagem para Cambáia. 
prc.metendo ensinar-lhe melhor caminho para a India. 
Efectivamente, conveuce·o de que não de\'e ir para Cam­
báia aonde não nascem as droga~ e especiarías que o rei 
de Portugal deseja, e onde se vendem, é verdade, mas 
por preço muito mais elevado do que em Calicut. que está 
em terra onde nasce a pimenta e o gengivre (1

) ; e para 
concluir dá·nos piloto para a viagem até á costa indiana. 

Foi leal. foi desinteressado o conselho do senhor de 
Melinde ao Capitlio· mór da armada portuguesa? Nunca 
vimos discutido êste ponto da história das nossas desco· 
bertas. J\1as quer-nos parecer que não. 

No momento, o que mais havia a temer da nova 
gente ocidental que vinha em busca de cristãos e pimenta, 
já não era a luta contra o invasor terrível, ainda não 
manüestado em toda a sua pujança, senão a concorrencia 
mercantil de mais um competidor evidentemente de res­
peito, no grande e riquissimo l'ráfico do mar da India. 
Compreendeu-o perfeitamente o rei de Melinde e melhor 
ainda o executou, sob a ideia fixa dos seus interêsses li­
gados aos dos dominantes mouro~ no norte da India, 
seus consócios naquele tráfico, dando âssim, talvez sem o 
querer, a primeira manifestação do velho ódio sarraceno 
contra a gente portuguesa. 

Não foi, pois, desinteressado, nem leal o conselho 
dado para se não 1r a Cambáia, conselho cujo móbil Vasco 
da Gama certamente não alcanpu. 

A influência maometana estava, ao temp:i, firmemen­
te cons:ilidada em todo o norte d1 India. em especial no 
Guzerate. As relações comerciais de Cambáia com a 
costa oriental de Atrica eram já seculares e activissimas. 
Em todas as monções s~guiam para l\lelinde, Qoilôa, 
illombaça e Sofála as nau5 de llleca e de Cambáia car­
regadas de roupas e especiarias, trazendo em retôrno 
marfim e ouro. Ao contrário, no sul da India dominavam 
os monarcas indús sempre em maior ou menor rivalidade 
com os soberanos mouros. 

E'. pois, claro que um competidor estranho, como se· 
riam os portugueses. antes a coutas com o Sam:>rim de 
Calicut, do que com o s11ltão de Guzeratc; antes enriq_uecido 
no meio dos hind1ís do que reconhecido entre os mouros. 

Assim pensou· decerto o velho e perspicaz scheick 
de Melinde, e daí o seu leal conselho, e daí o seu ofe· 
recimento desse piloto que fel mudar a ri>la da armada do 
grande descobridor português, quando o primeiro rumo 
que este tencionava fazer. ao atirar-se para o desconhe­
cido mar que o devia c:>nduzir á India das lendas mara­
vilhosas, a esta peregrina região que o génio do Infante 
D. Henrique entrevira das escarpas da sua escola de 
cosmografia e navegação em Sagres. esse primeiro rumo 
seria, não para Calic.it, para a costa de Malabar, mas, 
sim, para a do Guzerate, muito provavelmente para Diu. 
que assim teria sido a primeira terra da India a rever-se 
naquela sublime Bandeira das quinas que, poucos anos 
mais tarde, ha\'ia de vir enchê-la das suas glórias, imorta­
lizá-la com os seus triunfos. 

Mas que teria sucedido, sob o ponto de vista políti­
co. se- em vez de fl1elinde-Calicut, a ultima étape da 
famosa Expedição tivesse sido Melinde-Diu? 

Goa. Dezembro 1924. 
JERÓNlMO QUADROS 

r 
( 1) Lendas, I, 57. 
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Vasco 1 

ªª Gama e a ln dia 

T 1::~1 os contooários a iocalculável vantagem de, 
glorificando os homens que de qualquer modo 
contriboiram para o prog1·esso da civilização, des· 
portar a alma dum povo para nobros ideais, es· 

tabolecer om vinculo moral de solidariedade entro as na· 
ções, activar os ostlmulos para focondos cometimentos, 
criar um impulso patri6tico para novos destinos, realizar 
não raro uma rovivisconcia inteloctnal om todas as soas 

c.\'do me 111a11tlas contar estranha flist<iria 
,lfa., mt1n.la~·mc louvar do.~ meus a f{lória. • 

Luqiada'I, C. Ili, E. Ili 

do globo iotoiro, outro em 1915, o da morto do inclito 
conquistador de Goa Malaca o Ormuz figura que ao-d~co 
luar da historia se destaca a um tempo como guerreiro 
iovencivel e estadista de largas vistas. 

De ambas as vezos houve oa Iodia uma verdadeira 
eclosão de seotimC'o•os patriotices, tradoziudo·se em roi· 
dosas festas populares o brilhmtos artigos de jornais, li­
vros, conferôocias o monogrufil\8; vibrou do intenso entu· 

CHEGADA A CALICUT 

varias modalidades. São festas jubilares que se não sole­
nisam seoão decorrido om sí•culo para que a acção que · 
o homooageado oxercou na marcha evolutiva da sociedade 
seja aprociada com fria serenidade, sem optimismos que lhe 
encareçam o merecimento, nem de~afeiçOes que lhe redu­
zam o volto. 

Na Iodia Portuguesa tivemos nos últimos tempos 
dois dôsses jubileus, que foram celebrados com o maior 
luzimento, porqoo evocavam <lois factos simpáticos e doma 
importância culminanto: um, em 1898, o do descobrimento 
do caminho marltimo da India, com que Portugal, na 
vanguarda de todos os povos, completou sob os molhores 
aospicios a grande obra do reconhecimento e vassalagem 

(Duma agaarela de Noque Gameiro) 

siasmo cívico a alma do indo-português, com o qual nin4 

guem póde pleitear primazias no seu aceudrado culto pelas 
horoicaa fig1.1ras dos pretéritos tempos, - homens de ver­
dade, capada• larga• e p0Ttugue1t1 de ouro. 

E' por isso que o mimoso cantor do D. Jaime, quo 
esteve aqui como secretário geral, tondo tido nesta qua­
lidade ensejo do conhecer bem a indole e o civismo dos 
naturais da India, escrevia num dos seus oncantadores 
livros : «todos os portugueses deviam vir í~ Iodia como 
os musulmauos vllo a Meca, não para desanimar e des· 
dizer da pátrh, mas para robustecer a grande crimça no 
fatoro da nação, cujo pendão foi todo lnzn. 

'fambem desta voz tom excitado um vivo e justificado 



entaeiasmo a iMa da celebra~ão do 4.0 centenário da 
morte do egrégio Almirante, que em tr(is ocasiões esteve 
na !adia, deixando rastos imperecíveis da sua gloriosa 
passagem. 

• . .. 

Como todos sabemos, por muitos socolos andou a 
oxploraçilo dos mares tiut1ca d~nte1 nal'egadoa nas mãos de 
duas raças: os escandinavos, que se distinguiam pela pi· 
rataria, te.ndo no decureo dos seus cruzeiros descoberto 
a Rússia e a Groenlandia, e os árabes que na arte de na· 
vogar lhes eram imensamente superiores, conhPcondo bem 
os segredos da matemática, astronomia e pilotagem. E', 
pois, licito sopõr que os Portogaeses, de seu natural ou· 
sndos marinheiros, honvessem recebido fortes estimulos 
pi.ra as suas empresas marítimas pelo contacto Jiuturno 
que tinham com essa segunda raça, ao tempo largamente 
espalhada na penlnsula. E como era época om qoo voga· 
vam extravagantes lendas ácorca do Oriente, onde a fan· 
tasia popular localísava o paraíso torreai e a séde do co· 
lebre príncipe cristão de nome Presto Joilo, os brios aven· 
turoiros dos Portogoêses, ávidos do dovassar os segredos 
dos oceanos, despertaram em toda a soa pujança, a sua 
alma de intrópidos mareantes e de bravos cruzados acor­
dou alvora~ada, lançando-se com ard6r na temerária ten­
tativa de rasgar as brumas em que se velavam continentes 
e mares o do travar rela~ões com osso famigerado papa 
do Oriente. 

Dai as arriscadas expedi~õos marítimas, cujo gí•nio 
criador foi o iluminado do Promontório do Sagres, - ex­
pedi~ões que se assinalaram nos fastos históricos do 
mundo sobretudo desde que Bartolomeu Dias dobrou o 
Cabo Tormentório. 

Foram as informações deste insigne nauta que inci­
taram V asco da Gama a saír apenas com 4 cavalos, em 
1497, om demanda da India, tendo chegado a Calicut a 
21 do maio do ano imediato. 

São interessantes os episódios dessa celebre viagem, 
que fez voar o nome de Portugal nas azas da fama, tendo 
nos ~uziadas a sua grandiloqua o brilhante consagração. 
Não cabo aqui rememorar esses episódios limitando-nos 
tão sómente a dizer que as consequências desse audacioso 
feito foram antes de tudo, uma verdad('ira revolução his­
tórica, a aliança do Oriente e do Ocidente, cujas civilisa­
ções se confundiram e se completaram, dando lugar a 
essa fecunda end"osmoso intt'lectual e moral de que dia a 
dia se observa mais vivaz e avassaladora a infiuôncia na 
Europa o na India. A sciôncia realisou importantes con­
quistas nos reinos animal, mineral e vegetal, a geografia 
ampliou os seus conhecimentos o ató a medicina recebeu 
novas o valiosas contribuições. 

Vasco da Gama, pois, com a sua notabilissima via­
gem á lndia não preparou sómente o terreno para 
gloriosas descobertas territoriais ou empresas comerciais, 
ma11 abriu tambem novos e luminosos caminhos para con· 
quietas scientificas. Dai a fulgida aureola do que o con· 
senso unanime dos povos lhe cinge o simpático nome; 
dai tambem o fervido culto que ao lhe vota nesta India, 
onde ainda o seu vice reinado do pouco mais de três 
meses so salientou pela acção moralizadora que o grande 
almirante imprimiu om todos os serviços, travando a roda 
de abusos o corrupção que se haviam enroscado om todas 
as classes sociais nos nove anos que se seguiram ú morte 
do austero Afonso de Albuquerque, cuja política colonial, 
orientada por um alto espírito de rectidão e justiça, foi 
o farol que o guiou no governo do11 povos indianos. E' 
por isso quo o Senado de Goa «em memoria e rtconhtci· 
mento dos muitos feitos do imigne capilóo, ptro que assi como 
e/e foi o primeiro que deu notic'a deste l!stodo d :J<oç4• ~or­
luguéso, assi fosse e/e o primeiro que fosse visto dos que nesta 

21 

ddade enlrassem.,, colocou em 1597, uma esta tua do grande 
argonauta no arco ad hoc construido á porta da cidade, 
do lado do mar, - arco das grandu eras, como seculos de· 
pois lhe chamou Tomaz Ribeiro, além do pôr um retrato 
déle na sua sala de sessões . 

Foi essa estatua derrubada numa noite, em 1600, 
pelo furor vandalico dos inimigos do vice-rei D. Francisco 
da Gama, bisneto do Almirante das [adias, mas tal era 
o amôr o o reconhecimento dos índios pelo bisavô daquele 

IMAGEM DE$. RAFAEL 

da qual, :,egundo se diz, Vasco da 
Gama se fez sempre acompanhar. 

více·roi, que não tardaram êstes em colocar logo no re· 
ferido arco outra ostatua do mesmo Almirante do Mar da 
Indía, a qual ainda hoje domina ensombrada por um 
denso palmeira! o cercada de ruínas doma cidade, cujo 
pristino explondor se póde aquilatar polo C[ue os estran­
geiros que a visitavam dela diziam deslumbrados : quem 
viu 9oa escusa de vér 2isboa, - estatua que tom viudo 
contemplando, atravéz de seculos, o misero estado a que 
chegou o poderoso e vasto imperio luso·oriental erguido 
pelos que, na frase de Diogo de Couto, pelejavam com as 
tripas numa mllo e a espada noutra. 

,UL\NCIU GHACL\S. 
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A inllnoncia aa vioooID ao V asco aa Gama ao Lisboa a Calicnt, na cartourafia nantica 
(Do discurso pronunciaclo na sessclo >Oh:ne tia Sociedaclc ele Geoffafia, 

pelo sr. Almirante Ernesto de VasconcefCJ,•, seu i/11strc secretario perpétuo). 

HaYiam os portuiuêse.s. nu suu uravelas, ptr~orcido a costa da Africa 
desde Ceula ató ao Cabo Bad•1or. 

H .. iam descido ao lun;lo do Golfo d1 Gnin?, e, passando o equador, 
chega .. m i costa do reino do Con~o e depolS a Cabo Negro, procuranJo ati~gir 
a ponta d.a Africa Eue comthmtoto naliU·O B:artolomeu Dias. qae contor­
nou a costa DteriJiooal, dtit:aaJo o seu ultimo paiirio sobre um peneJo que 
pam:e um ilhEu (Fahe hlel) a que chamaram • ilhSu da Crni., prÓ\imo ao 
rio do lnfa_atc, Ji no Indico: fie&ado assim dtmon,tnda a possibilidade dt, 
contornando o misterioso cootintntc pelo sul c~c:tar-sc à lndia Aí, nesse CO· 

biçado Oriente dilatamos o nosso domínio. \ Vasco da G•ma s•tuem se Joio 

as dcs'"rÍiÕt:S portu~a·,.,1 tnlrt o mar MeJitftraneo e o o~eaao muidioaal.> 
O autor do oura rct,;onhe'e usam qut s.io os pifotos portafuhb os qa.e 

contribuiraro para dar à Afriu, ! t .. anjo as dtSG.ri-;õti portufaCsas, eatre o 
mu MeJittrraaeo t o Octano menJional. • 

O au~o: do onpa. rrcoabe..:t asum (lUC: aio os pilotos portutuêses os que 
co:itrl~alum. para d-.r à .'\ fn( l a 'lanhca a Sa3 ,·trJadtin. r~presedtaçio, em 
•ti da forma fanta\lou qt.it 1'1t tu atribuí.ia, nas cartas medieY;.is., de que 
citaremo> a Carta Cat•lõ (137)), a d e AoJrea Blanco (1436) e de Jobanes 
uar.!os (1112). 

Nio é esse um dos ruenore; aerviios prestados pela navetação portu. 

INSULARIUJ\l ILLUSTRATUJ\l HENRICIS JllARTELLl GERMANUS 

da Nova, Pedro Alvares Cabral, Vicente Sodd, Lopo Soares de Alber~aria que 
derivaram pelo Cabo das Tormtnlas, já con•crtido em Cabo da 86a Eape­
ranç•, o apetecido comercio que cn~i~uecera o E~ilo e VcnC1.a. 

Essas via:tens de descoberta e de exploração, que iamos fazendo ao 
longo do Jítornl, vinham ruindo n teoria de Ptolomeu, mostr.ndo a verdadtí.ra 
forma do contorno da Africa e usentnndo na. nomenclatura portuguêsa dada 
aos cabos, d:s angras e bafos, aos rios, \OS pareeis, aos montes e is ilhas, en­
contradas pela costa ab~ho. 

Nomeoclatura poi tufuêsa é facto, mas que os noJsos sucesso:-es nem 
sempre Item respeitado e por Vtits. propositadamente, adulterado. 

E tu lembraria mais uma Ytz que te ressascifasse dos arquiTO$ a topo­
nymia portugu.i!.$aanliJ(a, public:ando seummap:i·mundi,ou pelo menos a c.:uta 
J' ACric.a, com essa 11or;oe4clatuu. Seria i\so uma bela consafr.i~o das desco­
bertas portugu.,sas e o rutabt:lecimenlo duma v~rdade bis!órica. 

Nesta primeira {ase da, n~vegaçaes, lrataYa·se apenas de reconhecer a 
costa, e, por isso, as ºº'°'ª' cartas de contorno, eram verdadeiros pottalanos1 

para uso da navelfailo, lambem cbam.aJot cartas arrnma.:i3S. por terem os ru ... 
mos marcados, pua o naut• st dirifir e orientar. 

Com a vi .,gem dt: Butolomeu Dias, complétam os pilotc:.s e os ccsmo .. 
trafos a carta da Alrica na parte atlantica e aiad3. o trecho meridionaJ, desde 
o Cabo das Tormentas até ao rio do Infante. 

O mapa-mundo de Ptolomeu fica utlo em trande parte alundifo pelos 
cosmógralos portugutse1, como se patenteia pelo Mapa·Hundi, denominado 
e losularium lllustratum Henrici Marttlli Germanus> manuscrito, eristente 
no Museu Britanico t baseado nos trabalhos portofulses, pelo que respeita a 
toda a costa ocídrntal d'Alrica, chttando até ao lermo da viatem de &rlolo· 
meu Dias, onde o autor rõe a lefenda indicah'ra dt ter sido no rio do Infante, 
o terino da ultima navefaç;io Je Portut•l, em 1-178. 

O mapa loi concluldo trn 1489 e pr<tendru dar a .erdadeira lorma da 
costa ocidental, como, dii a lefenda latina, colocada á entrada do Golfo de 
Guiné, em que se lt: •Esta é a •erdadeira lorma moderna da Af:rica, setunao 

g-uêsa, dando a mundo a sua verdndeíra imaiem nos porlulaaos, ca.ue são a 
admiraç:io dos seculus. 

Elcctivamcntc o mapa-rnunJi de l!enrici Marlelli. concluldo em 1489, 
quando Bartolomeu Dias jn havia entrado no Indico, pode sintélisar a «Imago 
Mundi• na época; porque o Globo de Martinho de Boómio, apesar de datado 
de 1•192 e das pretensões do autor, não tem o valor que se lhe tem querido 
atribufr, é muito pobre na forma do contintnte africano, falho de nomencla­
tura e eru. tudo infedor ao map:\ de ~lartelli que poje, com razão, co.otinnar 
a representar a ima.item do ruunJo prt!l4tntaneano1 até ao termo da descoberta 
d lndia. 

Etcluíd:t .i. Afric-. mt.literranea t .lthrntica do m&p3 de Martelli, a con­
liiuração do lodioo i ainda ba1taJa no Atlu de Ptolomeu e • do interior da 
Asia aas via~eni de Man:o Poloj O\H o interior dos continentes não intere1sa 
ao nono problema de atura. 

A viagem dt Vasco da Gama à lndia, prolon~ando-se por toda a cosia 
orit..atal d• Africa, att que o piloto mthndano o an'4iliou para cbetar a Cale· 
cut, trai·uot e twe11tos para a "VtrJaJtira forma do lndko ua região percor­
rida e quando, tm 1501, • e te01 em L~boa conhedmento das descobertas dt 
Corte Rui na Terra No, a e no ctttC"mo meridional de Groenlao.dia, q_ue se · 
supôs str a ponta da As101, acorreram a Lhboa os curfosos por saberem os 
detalhes d.1 dtscohtrla, que forom loto en•iadoa para a ltalia, tendo Hercules 
d'Este ordenado ~o r:e..a emba11';\ior em Lisboa, que lbe e:uiasse ama carta, 
~ que estu-usem repre~enlotJac; u ultimu dtScobertas dos portuguêses, 
lauto no oriente como no ocit..cntt. 

Albtrto Cantiao, qut tra ts"'<" tmb.liudor1 eocarttf<m entio a um urló­
trafo, aqui em Lbho.a, de fazer ess:a t;"arla, qut lht foi coocluS3 antes de No­
vcmhro de 1502, sendo Jo~o rtmdiJa pua M.oJena, onde o oriiinal se encon· 
tra na Bibliol""" Esttn'<, ttodo·<c·lbe e.traido al~umas reproduções. Ficou 
este planisf~río, à falt.1 Jt nome de ao.1tor, Jtnoruinado o cMapa de Cantino• 
que, pua w minos versados na história da Carfofralia, pode passar por ser 
o autor delt. 
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O mapa d• Cantlno se tem frande interesse para a evolução da carto­
g-rafia do Nol'O Muodo nlo o tem me no~ para a do 1 ndico. 

E', pode afirmar·St, um tral-alho compldamtnte português. que custou a 
Alberto Cantiuo doze ducad .. ouro. 

Foi ;o"' certeu elal>orado depois do retrcs<o de Gaspar Corte Real, •m 
ll de Outubro de 1~01, e ttrminado antes d" No<em~ro d• 1502, como dis­
stmos. 

O outro p a.njsfuio da épo.:a., é o Jt ~1colu Canério Januensi!, inteira 
mtnle análofo ao antenor, mas menos prr(e1to no contorno da Africa. e nas 
latitudes de muitos rontos Ja co<ta. 

A nomenclatura Jc Cantino é toJ11 portu~uêsa, pelo menos na Aírie.a e 
lndia, emquau.to ql.lt a de Caotrio rcs)tlllt:.se da nacionalidade do a1::.tor, não 
obslaote a orif!m do mapa ~tr portueuf.,.a e tanto ass•m o reruta o erudito 
investifador amerk:ino Mr. Stl'vtn~on, quil\, lhe chama eTht Yorlu~u.tse )fa .• 
rin• Chart oi Canério. 

São pois dois mapat que r~prneut.iw1 com " pc.ssnel perfeiç~o aio· 
lJuencia que teve a ,·ii2cm do Gama na evolução da carto,!raffa maritima, 
por'lue t dessa vi:t.Jtem (\Ut proceJtm os novos $Ubsidios que serviram pa.ra a 
elaboração do planislório de Cantico. 

Tambem poduiamos ía.zcr referencia ao Mapa·Mundi. português1 auónimó, 
de !502, descrito pdo Dr. Hony, por isso que eni relação à cosia ori•ntal 
da A!rka, tem uma forma coirectn que cm cousa alRuma se assemelho à de­
lineada no mapa de Marlelli, 

Eaualmente podtriamo~ amda considrur, para o mesmo objectivo, o 
mapa de Ju3n de la Co•a, rompilaJo <01 1500, e, portanto, como aquele, 
elaborado já cor1 elementos recolhidos da viogem de Vasco da Gama. porque 
seria um c1.u)(iliar f'ªr" o melhor conhcc1mento do contorno da correlativa 
parle do lndico. Não é1 porê011 inleiramcnt"' assim, porque a carta de Ja 
Cosa é imperfeita ua forma e na nomenclatura, dernonstra.ndo não ter tido 
conhecimento da peninsut~ lndustanica, contentando.se em pôr a inscrição: 

No que respeita ao Indico, como j:l aludimos, o mapa de Martelli setue 
inteiramente o dehntamtnlo de Plolomtu. Na CO!'ta me.ridional da Asia, desde 
o ftta" rubrum at~ ' Aura Cll'Tít'IJ'~P, r faobi~iosa. o Si1ur PersitU$ tem a 
forma rcctaogular e o lndJJstão, tAtlt o Indas e o Ganiies, é ap•nas uma 
1;nba recortada no sentido leste·oeste, •endo-~e ll1o .sul uma ilha, a Taprobana, 
rodeada dt pequenas il tas $emtadas ao acuo. Ao oriente a disposição das 
terras é ainda mai.s otraordinar1a. Toda a costa oriental da Ásia que se 
prolonga, eocur.ando-se, para iudoutc e ad•lÍlaçondo-a• ali' sul da Aur.1 

Ch~rso 1tso. deha aí a entrada rara o Si.Jt '"' ll'U1 "nus. Em YOlta de todo este 
territ:ri. contiocam no mara as ilhas di~rerta.,. 

No mapa dt Canhro a ...:onfl. .. ur.t;io do Mar Vermelào é suruior á de 
~1artelli e mais rerlcata Jo que l.t do mar• de Can ;rio, embora DOS três o 
St ms P~N·n,t stja como o Jta c:Arl:a Je Ptolomeu, de 1432. 

Cantino, cowo Can~no1 quan 1
0 ao Jrhnea01ento fetal da A(rica e do 

Indico, representam aoa nota\ et apcrld;oan1cnto. pois a torma perifirica dos 
contíoeotts é muito scnsivelmtnle :a illdu 1, p:»Jcndo di.ter·se perfeita rara a 
cpoca e tão perfeita que a Afr1.:a doe mapas d• Diogo Ribeiro feito em 
Sevilha em 1529, • 1l d• Oapper conclui,'. o tm Amst<rdam no ano de 1676, 
Jb.e são inftriores. 

A península indo-~ao~étka Já tem então a forma lriaagulat com o -.ér­
ticc ao sul, tal como a descrerc Camile.• oo Cauto VII, referindo·se ao lndus 
e ao Gaoges: 

•Enlre 11m e outro rio um l!rande espaço 
Sae da larga terrn uma longa ro11ta 
.Ouasi piramidal, que no ret•ço 
Do mar com CcílJ'o insula ínfronta >. 

Cantino d:I iguirlmc'1tc t{ peolnsula <le Malaca 1101 Jeliucamcnto cquiva· 
.lente ao actnal. 

A CARTA DE CANTINO 

Tierra descubíerta por El·Rei D. Manoel de Portugal> devendo para o nosso 
fim ser posta de lado. A sua utilidade é mais para o que respeita ao Novo 
Mundo; o que uão nos de•e adn1irar viato que .luan de la Cosa foi o grande 
piloto de Colombo; na sca primeira vfag"em à America. Alô01 disso presfa 
mais atenção ás descobertas upauholas do que ás nossas. 

Conseguintemente dc\'cln .-irtnas i~revnlecer os doi$ primeiros mapas e 
comoJ não nos resla du\ iJa de que o plaoiafério de Cantino é de manufac­
tura por(ufuêsa, é a esse que tomaremos para tipo, porque melhor representa 
como aludimos a influencia que ft\ e a viagem do Gama na renascença da 
cartografia nautica. 

Vasco da Gama obteve do piloto mehodano informações preciosas sobre 
o Mar da Adbia e decerto alcançou al~uma carta dos pilotos árabes, como 
outros dos nossos ua,•tfaJorcs, as oblhtram dos pilotos iodús e javaoeses. 
E' o que se depreende do que diz Camõu falando do Gama quando leva a 
oordo aquele piloto: 

•No piloto que leva nio havia 
Fabidiiidt, mas antn Ylt mostrando 
A ou·eiaçio certa, e assim caminha 
Ji mais <e:uro do que d'autts •1nba" 

(CoUlt> l'I) 

Ainda temos a con~•derar que cm 1sao a armada de Pedro Alvares 
Cabral, depois da descoberta do Brasil, sezuiu derrota para a l.idia, e no,os 
elementos st conhe.:eram para aperfeiçoarutolo das cartas, tendo naturalmente 
chefado ao conhedmtol-:> Jo autor do tnap:l Jc Canhno, pelo que não dtYe 
aJmira.r que clt' seja. urnll Jmd·ltm ~uptrior a outras da época, o que é confir­
mado pela opiuião de R.-\·tnst~Jn, que tuminou um1 -.:·u.:eleote fotogra{fa 
desta carta, dizendo que ela~ de um.t supcrioriJ;.\J,; incontestavel sobre todas 
as de que acima falamos. 

São os e(eitos da viagem de Vasco d;l Gama a modificarem quasi com 
pletamente n repruentaç:io cnrto~rilic.1 do lodico, habilwente aproveitados 
pelo inco~níto autor do mapa, conse~uindo rrodudr um trabalho gráfico que, 
pela sua exactidio, nos d1 uma ima:[tm elo oceano lndico, em tudo semelhante 
á que estamos habituados a ver nos mapas conteinpor3neos. 

Desde então a vinfem de Jo:io da Nova e a expansão portugu .. a nos 
mares do oriente, tr:uem novas contribuiç~es para o aperfeiçoamento da car­
lof!rafia maritima, que assim vai ptrdtndo sua feição ptolomeana. E ao 
terminar o dclo das nossas aran..ies ducohcrtas tínhamos completado, nas 
suas linhas gerais, o nconhecimt'nto do ori,nte e destruído definith•amcnte 
as hipotesu fantasistas dos rarlidirios da teoria de Ptomomeu. Cabe.nos 
essa eloria. 

E' que a idadt hi1tórica de Portu~.al lt firt:Da ao período da~ suas nota­
veis t-q>ediyões oce1nica~. que nos trouur; m a ren.asceaça da carlo~grafia, 
que foi evolucion•odo para a S\la ado.ti rerleiçio, atin~i.odo a ,·erdadeira 
ima,a:em do mando. 

Sob •sse aspeclo eis quanto•• deH a Portufa'. E se hoj• desapareceram 
as fortalttas, os templ1JS ~ os rnonu~entos que le•antamos por t$Se mundo 
fóra. até onde ciie2 ... ram os zaossm 1tale&. e as nossas oa.us1 nio se de.struia, 
nem se destrM, tast 111onurutnto. ot l',11/JJ,.1~, que deium de ser a epopeia 
de um heroe para serem a alirmaçio da nda de um po•o naquele período 
heroico. 

Quere dizer, os portufuesct al'm de prestarem iue~ualavcis serf'ÍÇOS á 
civiliza-?o, com a.s suas descob:rlas, abrindo oi expaasio europtia os mares 
do orieolc, n.uwi epoptia que vem Jt-sde a conquista de Ceuta, troa-teram 
para a imaiem do niunJo a sua vuJaJcira confi~uraç..io. Grandes aperfeiçoa .. 
mentos lhes devf'1 portanto, a ttoitufia cm geral ta cartografia em parÚcblar. 

Glorificar ~lqueles que, como Vnsco d;i Gama, contribuíram reJo seu 
arrojo, servido pela sdenc!.l, pua tão alto levantarem o nome português, 
tor~ndo·o imorredouro, ~ um dever que aos ~ grato cumprir. 
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A India e o 4 .. ° Centenário de Vasco da Gama 

VASCO DA GA.\\A 
Rttr tt º'' i ut na 8i1 lotec '.'\:tc1onalJ 

•Vasco ela Gama como quem vrimeiro uniu o 
Ocidente ao Oriente, Luf:; ele Camões como omel/1or 
cantor dos Jeitos portugueses e Afonso de Albu· 
querquc como o flrande político da formação de 
impérios coloniais, stlo os três f!randes "'iJlantes 
que tia llistdria tlc Portu[[al transitara1f: para a 
/listdria cio 1111111do. São 11ort11!(11cses, mas per/encem 
hoje á ll11111anidalfe.• 

(Do extracto da prelecção do prof. do Liceu 
clr. Hencdito Gomes, publicado pelo diá­
rio Ilera/do, de nova Gi>a). 

FORAM grandio~a~ e de notavel brilhantismo a& festas que 
na nossa Indill se fü~ram, comemorando o .J.0 centenário 
do fa lecimento do grande navegador português Vasco da 
Gama ás <1nnis se juntaram as homenagens a mais dois vultos 
portngne~es: Afonso de A lbuquerque, cuja data do faleci­

mento passou o IG de Dezembro, e Luís de Cemões, cujo nascimento 
se calcula aproximadamente ser no ultimo quartel do ano de 1524. 

A iniciativa qnasi que partira de um distinto professor do 
Liceu Central da India, o sr. dr. Egipsi de Sousa, secundada e 
animada por um dos mais distintos académicos de Portugal, o sr. 
Henrique Lopes de Mendonça, que se interpoz com a grande 
autoridade do seu nome perante o governo da Rep1íblica, para 
que tal comernoraçllo tivesse o eaplendor que roerece aquele 
grande português que, afrontando superstições e lendas, procelas 
e vagas indômitas, conduzira o estandarte da boa nova das relt1-
ções do Ocidente para a lndia famosa. 

Não ha muito, quando foi du épica viagem de Gago Coutinho 
e Sacadura Cabral, as Camoras do Estado da lndia se haviam 
juntado na Carnara Municlpal da capilal do Estado para uma 
grande sessãc de homenagem aos heroicos aviadores. 

O 4. 0 centenario de Afonso de Albuquerque e o do descobri­
mento do caminho maritimo da lndia, foram tarnbem entusiastica­
mente celebrados. 

Nem outru coisa era de esperar agora dessa lndia, a quem 
tantos laços de simpatia e até de parentesco nos prendem, cujo ca­
minho marítimo tanto e~forço custou a Vasco da Gama, onde 
Afonso de Albuquerque deixou tão 'morredouro saudade, e onde 
Luís de Camões escreveu uma par te dos se11,~ Lusíadas: e mais ainda, 
onde tento sangue portugue:1 ~e derramou nas fortalezas de Diu e 
nas octuais ruinas da Velha Cidude de Güa e tanta osseda abunda, 
de homens <111e se sacr ificaram por um Portugal maior. 

Foi no edifício do Liceu Central de Nova Gôa, que por si r 

A propósito das grandiosas manifestações 
por ocasiao do 4. · eentenário de Vasco 
da Gama. a lndia glorifica outros dois 
grandes Portugueses: Luís de eamões 

e Afonso de Albuquerque 

herdeiro das antii:a~ Escola .\\atematica e Militar, da Academia 
.\\ilitar e do ln'ltituto Profi~sional, c1ue tiveram inicio as festas da 
Judia, pela <?vocação da figuro de Albuquerque, que é o patrono 
daquele Liceu, cujo falecimento decorreu a 16 de Dezembro. 

As homenugens glorificativ:u seguiram pelos dias seguintes, 
!ô, '27 e 2>l, com numeros de programa variados e r icos, na 
capital do Estado. Efectuararn-se antes desses dias as festas 
comemorativa'! pela província fora com manifestações solenes po.r 
toda a parte, desde as sedes do~ concelhos até ás aldeias e até 
na fronteira terre~tre de Colem. 

No Liceu Central Afonso de Albuauerque, promollida pelo 
seu ilustre Reitor sr. Alberto Garcia da Silva e Conselho escolar, 
realizou-se uma ses'!llO solene com assistencia do Go11ernador 
geral sr. dr. Jaime de Morais, alto funcionalismo, academia e 
outras individualidadeR. Fnlurarn o reitor, o professor escolhido 
pelo Conselho, o sr. dr. Benedito Oomes, urn aluno da 7.• classe 
de Letras o M. LuiH de .\,e11e1eH, e no fim o sr. Governador geral. 

O professor sr. dr. Benedito Gomes versou a sua conferencia 
encarando Afonso de Albuquerque pela sua obro impetialista, 
refleclindo~se na Europa e no mundo, despertando outras nações 
como os inglêse~. holandêses, francêses e dinarnarquêses para a 
disputa da lndin e do seu co.nC>rcio. 

O mesmo professor dr. Benedito Gomes fez dois dias depois 
urna outra prelccçllo, sobre º" feitos de Vasco da Gama e de 
Luís de Camões, completando assim a evocação dos três grandes 
vultos da história portugue!!a <1ue na lndia estiveram e dois deles 
por causa da lndia, e na lndia morreram. 

As fe~ta" comemorativas de Vaqco da Gama e de Camões, em 
especial, principiaram na cnpital do f-<tado no dia 2-t de Dezembro, 
pelo lançamento da pedra fundamental para o monumento a Vas.:o 
da Gama, na cidade do rnc,;mo nome em .\formugllo. Foi uma 
cerimónia imponente. FalarM1 o sr. engenheiro Zuzarte de .\\en­
donça, o profes~or do Liceu sr. dr. l'1?ipsi de Sousa e.um profes­
sor primário, todos evocando com Maudade o grande feito de Vas­
co da Gama. 

A noite, o l'r . .\\an111:I Antunes Amor , ilustre inspector de 
instrução primária, exibiu cm fita~ cinernatog1áficas a viagem de 
\'asco da Gamn, .ieu trabalho de composiçilo e obtenção, aditando 
vários. trechos de Portugal. Foi pela primeira 11ez que ern Oôa se 
iniciou a bela forma iu .. truth•a do cinema para o estudo da historia 
de Portugal. O qalão da Cumarn, onde se realizaram as projec­
ções, estava completamente cheio, vendo·se na assistenci l! desde 
o rneis alto chefe até á,; criançus <lu instruçllo primaria. 

No dia 25 de Dezembro, real izou·se a distribuição do bodo 
aos pcbres, no Ji1rdim Municipal das Ilhas, feita pelas senhora~. 
tendo sido inicinda pela sr.• D. Al ice de Morais, esposa do sr. 
Governador ll"eral e continundo por outras. Foi distribuido arroz, 
um bocado de fazenda ou um lenço, e oito tangas. An tes da dis­
tribuição o capitão sr. Adelino Delduque, combatente da Grande 
Guerra, fez um excelente di'!Curso, referindo-se á historia portu­
guesa que é brilhante e dizendo que a sua evocação é necessaria, 
corno exemplo. Falou no fim o advogado sr. Polibío 1\\ascare­
nhas. Pelas Jfl,30 horas houve continencie militará Bandeira, de 
fronte do palacio do l{OVerno, feita por um a\lultado numero de mi­
litare~. sob o comando do capitão sr. ,\\endonça. 

No dia 2n, !.º dia de galo di1 Semana Vasco da Gama,,, um 
dos vapores da carreira diaria da Bomb:i!' Stcam .Vavigation.C.0 

fez o ~inal de continencia, á fiora do içar da bandeira defronte 
do palácio do governo em Pangim. Com a tripulação em fo rma­
tura, o sub-pil .. to içou um quadro grande onde se via o retrato 
de Vasco da Goma, e ern <111e uma senhora colocou uma corôa de 
honre. O agente des>ia Companhia em Gõa, é um filho da India, 
o sr. Francisco .\\ourllo. 

Ourante o dia, inlimeros brinco:1 populares vindos de diversos 
pontos do concelho, percorr<'rarn o~ rual! da cidade dando esse 
tom :ilegre e ruido~o. ma~ -<i111pático, do povo. 

A' noite uma iluminacilo profusa por toda a cidade, havendo 
edifícios p1íblico'< como o das Al fandegas, e o da Agencia do 
Banco l'ltramarino que pa1ecia111 arder em bicos dispostos com 
arte, outros em <1ue a nota dominante foi 11 beleza, como a Imprensa 
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Nacional, a Camara Municipal e principalmente a repartição dos 
serviços da navegaçi.\o fluviol que e~tava um encanto. 

As margens do Mandovy ochavem·se tambem profusamente 
i luminadas desde Agrada e Cabo até Malim e Pangim. 

A' noite o Governador geral sr. dr. Jaime de litorais e sua 
esposa derem uma recepção no palacio do governo, finda a qual 
os convidados forem assistir de varanda á queima dos fogos de 
vista no Mandovy. 

Pelas 22 ' t horas uma marcho a11.r flambea11.r com duas ban· 
das de musica percorreu as 'ruo'! da capital levantando vivas á 
Patrie, á Republica, n Portugal, á lndin portuguesa. ao Gover· 
nador geral, etc. 

No dia 27, o numero mai>i atraente foi o concerto musical no 
Jardim municipal que se achava iluminado <'Om profus~o e muita 
arte. No concerto tomaram parte perto de 8-1 figuras, tendo sido 
dir igido pelo capitão farmaceutico Alfredo Tinoco. 

No dia 2S, ren li8ou·se na Velha Cidade a colocação das insí­
gnias de A lmirante á estntua de Vasco da Gama que existe"ani· 
chada no Arco dos Vice Reis, onde em pavilhão atl hoc erigido, 
falaram os srs. capitão dos portoR Clu provincia Tito Morai8, e o 
sub-chefe dos serviços de saude dr . Froi lano de Melo, arreba· 
tendo o auditór io. 

Na Egreja Catedral da Sé, o Patriarcado das lndias era di· 
r ígido pelo vigario gerei o ,\\ons. Augusto Carvalho, foi cantado 
o cTe·Deum• com benção do Diviníssimo. 

Pelas 16 112 horas realisou-se no salão do palacio do governo 
em P1111gim uma sessão sol~ne em que falaram com muita pro­
ficiencia e entusiasmo, o pre~idente da comissllo de festas, sr. 
dr . Peixoto Vieira, o sr. dr. Adolfo Costa .:;ue recitou uma poesia 
da sua lavra, o sr. Amancio Gracias, sub·dire·tor da Fazenda e 
membro da comissllo, o sr. dr. Wolfango da Silva, chefe dos ser· 
viços de saude e a menina Olga 11.rel que recitou uns versos Ga­
leões de Portuf!a/ letra do sr. dr. Diogo do Carmo Heis, profes· 
sor do Liceu e director interino da f:•cola Normal. 

Foi no fim arreiada a handeíra nacional do mastro de ao pé 
do palacio do Governo, indo depoi>1 as forçaq militares sob o co· 
mando em chefe do Governador gemi, fazer continencia ao mo­
numento de Vasco da Gama, defronte dn Cemara ,\\unícipal. 

Em suplemento ao Boletim oficial dn província, foi publicada 
uma po1 ta ria, pela qual foi re•tab.?lecid,, o lnstiNlo \'asco d 1 

Gama fundação saudo!la de Tomaz Ribt•iro, e foram concedidos 
subsídios para dnas escolas livre~ de liindustani, uma de Pondá 
e outra de Pangim, ambas funcio11ando de:ide algum te:npo, sub3i­
dios que foram os primeiros para essa espécie de ensino na Jndia 
portugueza. 

As festas pelo centenario de Vasco da Gama, que quasi tive· 
ram início no Liceu Centrnl e 16 de Dezembro, terminaram pois 
a 28, e calaram profundamente uo povo da ludia como exemplo 
de educação ci\'ica mostrado, apesar da lnd'a ser hoje uma pro­
víncia deficitaria e vendo com triste1.a os seus funcionarios esta· 
rem sem vencimentos he G me1,es, e os de Angola e da'.Guiné aqui 
residentes ha mais de 2 anos sem receberem um rea l como apo· 
sentados que são. 

Mui to grato deve ter sido para governantes e governados 
essa prova do civismo da lndia, peln 111emó1 ia de Vasco da Gama 
e dos seus dois companheiros no génio, Afonso de .\ lbuquerquc 
e Luiz de Camões. 

Glória para Portusral que soube ser crédor dessas provas e 
glória para a lndia portugueza que mais uma ve1. provou que sabe 
fazer justiça a quem a merece. 

I-Iontem, hoje e amanhã 

FO[ de Vasco da Gama a gloria inmarcescivel 
de tentar o absurdo e vingar o impossível. 

. Domina a natureza; e, á custa de milagres, 
realisa a visão do sonhador de Sagres; 
de Bartolomeu Dias segue na esteira audaz, 
mas progredindo sempre, sem olhar atraz; 
a cruz de Cristo implanta na Africa Oriental; 
dá-nos da India a posse: e arrasta Cabral 
a colher outro império para a patria lusa; 
.lllagalhães estimula, ao qual uma recusa 
leva a servir estranhos, por tomar a peito 
a empreza que ideou: e, forte de despeito. 
o Pacifico ara e morre junto á Sonda, 
mas depois de forçar a Terra a ser redonda. 

Foi ninho de condor o velho Portugal; 
acalentou herois. que, em Juta desegual. 
dominaram o mundo e foram dando leis 
a ignotas nações e a poderosos reis. 
Hoje, velho e cançado, ainda lhe resta a gloria 
que transpira das paginas da sua historia : 
o vastíssimo imperio que lhe foi legado 
tem sido pela Europa aos poucos retaliado ; 
o leopardo bretão, esse especialmente, 
cravou-lhe em toda a parte e sempre a garra ingente. 
Pois apezar de tanto estar, de vez, perdido, 
apesar das retaliações que tem sofrido, 
ainda o vasto e feraz domínio colonial 
faz grande e conhecido o velho Portugal. 

Se as glorias do passado e os erros do presente 
servirem de lição e prova convincente ; 
se o génio português, leal, cavalheiroso. 
se tornar mais prudente e menos generoso ; 
se virmos no ultramar o que devemos ver: 
ainda Portugal poderá vir a ser 
a copia do que foi, impondo-se ás nações, 
como patria do Gama e patria de Camões. 

o. s. 
(Do «Numero comemorativo do 4.° Centenario do descobri· 

mento do caminho marítimo para a Jndia•, pul?licado em Macau 
em 1898). 



Companhia 
Portugu ~s a 

Tran sa tlà11 t ica 
de Navegação 

A « G'.'IZCta das Colonias » o..ive o sr. ComanJaore Correia 
da Silva, sobre este patriotico emp reendimento. 

eOM este nome fundou-se em Lisboa urna Companhia de na· 
vegação, á testa: da qual estão homens duma larga iniciativa. 
animados por um grande de9ejo de servir os interesses e o 
nome de Pórtugal. 

Sobre os serviços que tal Cornpan'..ia deve prestará eco· 
nomia nacional, bem como sobre o aspecto moral da sua institui· 
ção, já varias individualidades se tem pronunciado por uma forma 
que não permite quaisquer duvidas. 

Entendemos ser interessante ouvir alguem, que sobre as pro. 
· babilidades de êxito de tal empreendimento e sobre o futuro que é 
licito prever-lhe, nos pudesse dar uma opinião, fundada em conhe­
cimentos técnicos e não sómente inspirada na simpatia que a todos 
os portugueses ele deve merecer. 

Foi ao ilustre oficial da nossa Marinha, o Sr. Comandante 
Henrique Correia da Silva, que no 2.° Congresso Colonial relatou 
brilhantemente a tese sobre «Navegação Mercante Nacional», que 
nós resolvemos pedir tal opinião. 

A' simples exposição do nosso desejo, dispoz·se S. Ex.• a elu· 
cidar-nos com uma prontidão em que nos pareceu vêr, alem da 
extremu amabilidade com que o distinto oficial acolhe quantos dêle 
se acercam, um grande fundo de entu~iasmo por um empniendimento 
de po1 tugueses, que vem realisar uma ve lha aspiração nacional. 

- 0 que penso sobre a Companhia Transatlantic:a Portuguesa? 
Evidentemente sou coerente com a;opinião que defendi na tese 

ap1 esent~da ao ult imo Congresso Colonial e que vi não só unani­
memente aprovada, mas aplaudida pelos congressistas, enfie os 
quais Figuravam muitos dos portugueses mais entendidos,nos nos­
sos assuntos económicos. • 

Vejo que a Companhia Transatlantica pensa iniciar as suas 
carreiros com as viagens para o Norte e para o Sul do Brasil; 
de futuro estabelecerá natu~alrnente linhas servindo as nossas 
colonias. Ora o Congresso Colonial formulou exactamente o 
voto de que essas linhas se estabelecessem, não. só assentando na 
necessidade da ligação da metrópole com todas as colónias, mas 
tambem, muito embora pudesse haver criticas dizendo sair o Con­
gresso docampo dos assuntos coloniais, votando por unanimidade 
e aplaudindo calorosamente que se estabelecessem as linhas por­
tuguesas para o Norte e Sul do Brasil. 

- E sobre as probabilidades de êxito desse empreendimen­
to, mais especialmente das linhas que primeiro serão tentadas, 
as do Brasil, o que entende V. Ex.ª.? 

- Entendo que basta reFlectir no mímero <1ue é atribuido á 
população portuguesa no Brasil, para ninguem poder taxar de 
fantasista a çonFiança nesse empreendimento. Andam nos jornais 
nlimeros que representam os valores em dinheiro da média de 
transportes entre Portugal e Brasil. Mas para mim a exposição 
desses numeros não era precisa. Basta o sírnples raciocínio d~ 
que tres quartas partes da nossa população estão no continente 
português e, grosso modo, uma que rta parte vive nas terras do 
Brasil, para ser ,evid,;nte e indicação da ligaçtlo portuguesa entre 
esseS' dois blocos da nação. Não é verdade que salta aos olhos? 

Mas há mais, a experiencia já foi Feita, e nunca se devem despre­
sar as lições da experiencia, pelo contrário, devem ir sempre in­
vestigar-se, mas analisando-as cuidadosamen"te .pare não tirar 
delas:qualquer engano como ~endo a 11erdadeira ded•1ção. 

Refiro-me á experiencia feita pela Mala Real Portuguesa e 
que, pelo facto de a empresa da Mala Real ter sido, e1n globo um 
desastre, póde ser considerada, por quem não conhece bem o as· 
sunto, como um dos factores desse desastre. Ora deu·se exacta­
mente o contrário. A Mala Real era uma empresa fa'lida quando, 
sob o pulso enérgico e a inteligencia prudente do saudoso co­
mandante Nunes de Silva, nomeado pelo Tribunal Administrador 
da massa falida, empreendeu as carreiras regulares para o Bra­
sil. Compreende-se bem quanto essa situação prejudicava a expe· 
riencia! Não eram só os encargos enormes do passivo da compa­
nhia ir prejudicarem-a; era a Falta de material, em parte arrestado, 
era a falta de credito por toda a parte; era a indispensa11el cor­
recção de todos os defeitos de uma administração perdulária. A 
Mala Real foi tentar a carreira de Brasil exactamente para sair 
do abismo onde he11ia caído. Lutou tenazmente, mas a adversida­
de teve uma força imensa. O • Loanda., tendo perdido a helice ao 
largo da costa do Brasi l, fo i encontrado por um vapor estrangeiro 
e rebocado para um porto do Norte do Brasil onde Ficou arres­
tado. O «Alvares Cabral• , antigo «Moçambique», foi det ido em 
Marselha. O •T ungue», não sei onde ... 

Os poucos vapores que restavam andavam apinhados de pas· 
sageiros e com carga bastante, fazendo entrar nos cofres da 
companhia rios e rios de dinheiro. Mas o sorvedouro era medo­
nho e não houve tenacidade que pudesse vencer a situação criada 
e que a adversidade por essa fórma agravava. 

O exemplo de tentativa da «Mala Real», longe de ser desani­
mador, é, poi~. ao contrario, razão de estímulo, pois a car reira 
do Brasil, embora não tivesse podido sal11ar a empresa conde­
nada, deu-lhe tanto dinheiro que, se a adversidade não tem agra­
vado, corno Fez, essa situação, era quasi certo que a salvava. 

- Está então V. Ex.ª convencido de qüe á éompanhia Tran­
satlantica se pode augurar um futuro próspero? 

- Estou.disso plenamente convencido e nesse sentido faço os 
mais sinceros votos. 

Mas os meus votos vão mais longe, e agora fala o amigo das 
colónias e colaborador da •Gazeta». O meu desejo é que e Com· 
panhia se faça uma grande empresa, com uma numerosa Frota, e 
que os seus barcos mostrem a bandeira portuguesa, não só na 
America do Sul, mas em outros mares onde ela não é vista. 

O Brasil fal-a-há Facilmente rica. Essa vitóri» deve ser prin· 
cipalmente questão de competencia técnica e de boa administra· 
ção. E com a grande fortuna dessa carreira inicial, tenho espe­
rança de que a Companhia Transat lantica mostrará dentro de 
poucos anos a sua bandeira pelos nossos portos não servidos 
aind11 pela nave&'ação portuguesa e irá até ao Extremo-Oriente, 
dando, por intermédio do novo porto de Meceu, uma grande ex• 
pensão ao comercio por tnll'uês. 
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A·gencia Fax 
DETECT IVES 

Única no g~nero 

em Portugal. Organi­

sarla pelo sistema 

das congéneres 

na Arre ri ca do N ortc 

Dirigida por nm ex-oficial 

R.S.PAULO "55 . .St 
LISBON 

<POllTUGAL> 

Tna no '>o Pcl~• 

Et~ ~e Jte' \IP 

Investigações comer­

ciae!', part cula res 

e vig- lancias. Absoluta 

seriedade e máximo 

sigilo. Melhores 

referencias comerciaes 

e bancárias 

superior da Policia de Lisboa 
RUA DE 

.. 

. 
1:. Celefone C. 1552 

s. PA ú LU, 55 

MAQUl"'!.qs MAGUiNAS MOTOCYCLETTES 
DE PA~A "DOUGLAS" Trabalhar Madeira Fiação, Tecidos, Malhas, Estam-

DA CASA · bres, Tecidos de toda a especie A motocyclete escolhida para os 
FA Y & EGAN de Fibras, Tin!uraria, Bran- árduos serviços da guerra, por 

A Fabri~a mais antiga do mundo queação, etc. todos os exércitos aliados. 
Forças: 2 31'$· H. P. , 2 314 H. P. 

no yénera da casa "f AT{i{AT{" especial e 600 c1c (5 H. P. aprox.) 

MAQUINAS CERAMICAS Mauu1nas coloniais CASTROL O. NU~SBAUMER Para tratamento do Cacau, Café, 

Material de manu tenção 
Cocono te, Assucar, Algodão, etc., O MELHOR OLHO D~ MUNDO dos melhores fabricantes das 

Fornos e Secadores de Tunel difere ntes especialidades Para Aotf!móveis e Ar.roplanos 

'Pedidos ao representante e depositário 
A. A~ FELIX DA COSTA 

/ v-:nida da Liberdade, 87-H., 87-1. --·LISBOA 
rXECUT rtM-SE PROJECTOS, ESTUDOS E ORÇ~MENTOS GR.lTIS 

Telegramas - XILEF. Lx. = Codigo A. B. C. 5th. Edition. 



~OMPANHIA Ilíl ~AMINHO DE FERRO-· 
B ENGUELA 

Capital Acções Esc. (ouro) 13.500.000$00 
eapital Gbrig. Esc. (ouro) 11.250.000$00 

Sé de em 2isboa - 2argo do Quinte la, ll 

eomité em 2 ondres- 9riars .dfouse :Xew ..13road 3treet-E. G. 

2tnha fertea cc, nslruida em exploração : f]) e!de o 2obito a Silva fforto~:J{il 630 
e studos realisados desde J3elmonle a Quimbande : :J{i/omelro 7 83 
e xtensão total da linha fetrea do .2obito até á flronleira : :J{rfomelro 1290 
f])is fo ncia do .2otito á régião mineira da :J{atanga : :J{ilomdro 1800 
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i Santos Machado & e.ª, Ldª 1 
~ Comissões e Consignações ~ -

i lmDorta ~oros o ExDortadorus Dara !frica o Brizil. BBDrnsentantos dos DrinciDeis cuutros ~ 
~ f a~rís, nacionais B oxt ranooiros ~ 

~ Rua do Bomjardim, 345-PG~TO-(PG~TUGAL) * 
~ Endereço telegrafico: SAMALI - Telefone, 2482 ~ 
~ Age rt eia s em : CABO VERDE -- Praia, S. Vicente e Ilha da Fogo. -- GUINÉ --Bissau e ~ 
~ Boiama. -- S. THOMÉ E PRINCIPE --S. Thomé. --ANGDLA--loanda, Ambriz, Malange, Benguella, Mos- ~ 
~ samedes e Sá da Bandeira (Lubango). --AFRICA ORIENTAL--lOURENÇO MARQUES -- Manjacaze. ~ 

~ Aceitam agentes onde nao os tiverem. ~ 

~~tBa~~raa~~ieg~~wR91Ba!~~reg~~~iegi~ 

~ ~ 

PARCERIA DOS VAPORES LISBONEN~ES 1 

(Arrendatária das «ocas o oficinas do Porto de Lis~oa) 
Serviço permanente de reboques, salvamentos ' dados metalúrgicas, de soldadora, <lo carpintaria 

de navios o transpor tes fluviais de passageiros, ba- de branco o de machado, do calafotos, etc. 
gagons e carga; Montagens e reparações do instalações oloctri-

Aluguol do cáb1·eas e outros aparelhos de cas a bordo. 
força. Obras hydraulicas. 

•rrabalbos do sondagens e de mergulhado- Fornecem-se: 
res. a) Indicações técnicas, orçamentos e planos. 

Reparações de navios; limpezas, picagens (ma- b) Materiais para todas as obras e trabalhos 
noal e a ar comprimido) e pintor as interiores, de referidos. 

1 
costados e de fundos. e) Dispositivos especiais para embarcações des-

Peqoenas construções navais (rebocadores, lan- tinadas ao serviço colonial. 
chas, batelões, salva-vidas, etc.). 1 d) Tintas próprias para climas e águas tropi· 1 

Dom•Ad;;i;lt;cfi~'mê;;,;;(~'-""C:i~ 
1 

d~ Sodré - LISBOA 
Endereço tel e,&rafico: 1 

"D~YDOCl(S,, 

~i~~~~~~~~~~~~ 
1

0 19 26 Administração e serviço 

T 1 f 
· d e t ransportes 

e e ones e. 2992 
C. l 588 1 Oficinas, docas e obr as 



Companhia de Moçambique 
Comunicações Ferro-Viarias-BEIRA 

Porto dos territorios da Companhia de Moçambique e o principal da Rhodesia 
do Norte e do Sul-Katanga Belga . -Protectorado da Niassalandiai 

e vale do Zambeze · 
- - -----~-~-2,!9~·~:;;;71-~r----~---~-~~J~2~· ,-------------r---'J~6~·--~------, 
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Exportação de milho da Beira 
Durarite o ano de 1923 foram exportados pélo porto da Beira r.250.000 sacas 
de milho. Desse numero 797 .ooo sacos provinham da Rhodesia e 387 .ooo do 
territorio da Companhia de Moçambique. Estes importantes embarques indi­
;:am que a Beira está mantendo a sua posição de segundo porto cerealífero da 

· Africa meridional e oriental · 
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Banco Nacional Ultramarino 
I 

Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada 

BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 

Séde - LISBOA - 'Rua do Comardo 
Ajencia - LISBOA - Cais do Sodré 

Capital social: Esc. 48.000:00$000 Capital realisado: Esc. 24.000:000$00 
Reservas: Esc. 34.000:000$00 

FILIAIS NO CONTINENTE - Aveiro, Barcelos, Beja, Braga, Braganc;a, Castelo Branco 
Chaves, Coimbra, Covilhã, Elvas, Evora, Extremoz, Faro, Figueira da Foz, Guarda, Oui­
marões, Lamego, Leiria, Olhão, Ovar, Penafiel. Portalegre, Portimão, Porto, Regua, San­
tarem, Setubal, Silve~. Torres Vedras, Viana do Castelo, Vila Real de Traz-os-Montes, Vizeu 

FILIAIS NAS ILHAS - Funchal (Madeira), Angra do Heroismo e Ponta Delgada (Ac;ores) 

FILIAIS NAS CO LONIAS - AfRICA OCIDENTAL -s: Vicente de Cabo Verde, s. Tiago 
de Cab'> Verdt, Bissau, Boiama, Kinshasc; (Congo Belga) , S. Tomé, Príncipe, Cabinda, 
Loanda, Malange, Novo Redondo, Lobito, Benguela, Vila Silva Porto, Mossamedes, Lubango 

AfRICA ORIENTAL - Beira, L. Marques, Inhambane, Chinde, Tete, Quelimane 
Moçambique e lbo 

INDIA - Nova Oôa, Mor mugão e Bombaim (India inglesa) CHINA - Macau TIMOR-Dilly 

FILIAIS NO BRASIL - Rio de Janeiro, S. Paulo, Pernambuco, Pará e Manáus 

FILIAIS NA EUROPA- Londres, 9 Bishopsgate E.-Paris, 8, rue du Helder 

AGENCIA NOS ESTADOS UNIDOS - New-York, 93, Liberty Street 

Operações bancarias de toda a especie no continente, ilhas adjacen­
tes, Colónias, Brasil e restantes países estrangeiros 



Certifiquem-se de que 
compram o verdadeiro 

"SALDE EN{) ENO's 
FRUCTA'.' . "FRUIT SALT'" 

MAACA O( fAORICA. 

Não se exponham a adoecer. - Só com o uso do 
verdadeiro "SaldeFructa" ENOconseguirão os 
benef icios que grangearam a esta bebida salutar e 
laxativa a fama de que gosa ha mais de cincoenta 
annos.Sem ri vai nos casos de prisão de ventre, indi­
gestão, perturbaçõesdoestomago, dôresdecabeça. 

Actualmente á venda em 
frascos de dois tamanhos. 

A Venda cm toda• as boa• plzarmacltU 
Des>O$i\artc» : 

ROBINSON, BARDSLEY & Co. LtcL 

A1 ,..4.,.., E:>;O. Sol dr 
FnKta e "'FruilS•h" ~o lf'tt<~o 
Que "'-r• no ie,olucro doJ fraw:ae 

8. Caes do Sodré, 
Lisboa. 

tio as m.a.rc.u de coann("l'(io rt1it..tad.a1 '°' s...i..... J. e. E... Limitt<I. 

~~--~~~~~M~~~~~-~~JOE~~M~~~~~ 

1 MOSAICOSD~ERAMICOS 1 
~ fABRlC~ DE LôlÇA DE SACAVEM ~~ 
• pare revestir pavimentos de Salas, Casas de banho, Cozinhas, Ter- M( 
J( ~aços, Halls, etc., etc. , em substituição dos vulgares ladrilhos hidrbuli· ~X 
\.\r os, corticites, etc., incontestavelmente de maior duração, maior ~ 
A\. r esi11tencia e de maior efeito. Fabricação garantida, rivalisando 
]K com o artigo congenére estrangeiro 

~'{ Padrõ~s e preços .no Rua da Prata 130 - LISBOA TELEFONE >K )( deposito da Fabrica , C. 3i6 ~ 

~~~-~.J:E·~~~~~~~~MMM•~---~ 

<:ompanhia Nacional 
DE 

PROil UT OS COLONIAIS, L.DA 
Rua dos Fanqueiros, 15 - LISBOÁ 
f!ranS1çôes sobre cacau, 

café, i;era, coconote e couros 

ARMAZENS DA MODA 
Lanificios e secção de Alfaiataria para 

Senhoras e para homens 

R. DOS FANQUEIROS-180 a 188 

Loja ·e f? Andar 

LISBOA 

INSTITUTO íl ENTARIO 

Simões J3ayão 
R. DE S. PAULO, 19, 1.º 

s e r o m e n h o ' s i 1 V e i r a & e ar V a 1 h o' L. DA 

Codes: A. 8. C. 5.eme Editlon et BENTLEY' S 

Especialidade em con~erva~ de peixe 

Fabrica,; nos. mclhote~ 11itios de pc~ca 

fabricaçõe~~ es11eradas 

Calçada de S. Francisco, 23, 2.º 
LXSBONN:l~ 

Especialité en conserves de poissonq 
Usines sur les lieux de pe~che 

Qualité choisée 

Telegramas: SOSICAR- LISBONNE 

Specilily preserved fish 

ractoril·~ on the best fishing spot 

Highest quality 



cAUXILIAR A <GAZETA DAS COLÓNIAS• 

PELA AS31NATURA, PELO ANÓNCIO E POR 

TODA A FORMA DE PROPAGANDA, lt FACI­

LITAR.LHE A REALIZAÇÃO OA OBRA N.\­

C!OliAL QUE SE PROPOZ LEVAR A CABO • 

MANTUA, Ltd . 

• 29 a 37 
Calçada de S. Francisco 

LISBOA 

REDACÇÃO E AD:•llNISTRAÇÀO - RUA 
DO DIÁRIO DE NOTICIAS, 44, t.• 

LISBOA 
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A VELOCIDADE 
NUNCA' FALTARA' AO 

CARRO 

QUE 

EMPREGAR 

Auto-Gazo 
A MELHOR 

GAZOLINA 

·-----------· 
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VACU~M OIL COMPANY I 
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